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INCOERÊNCIA — I
Participamos, todos, da cam-

panha que a Prefeitura fez, e faz,
em torno do “ficar em casa”, evi-
tar de sair, e que merece apoio
total. Só que a coletiva do pre-
feito Luciano Almeida (DEM),
ontem, foi presencial, apesar da
distância e máscaras, todos cui-
dados sanitários mantidos. Mas
foi, no mínimo, incoerente. Po-
deria ter sido on-line, como fa-
zem as reuniões, por exemplo, a
Alesp (Assembleia Legislativa do
Estado), as Câmaras Munici-
pais, incluindo a de Piracicaba.

INCOERÊNCIA — II
Ao MCCP (Movimento Con-

tra a Corrupção em Piracicaba),
não faltaram críticas ao chefe do
Executivo, com as perguntas:
“Eventos na fase vermelha estão
permitidos? O limite de pessoas
eram 15? O prefeito goza com a cara
daqueles que são importunados
pela Guarda Municipal e pelos fis-
cais? Faça o que eu digo não faça
o que eu faço?”. É isso, diria o pro-
fessor Pasquale Cipro Neto.

INCOERÊNCIA — II
Para o MCCP, “estamos em

meio a uma pandemia e o prefeito
dá um péssimo exemplo”. “Você
acha que a população vai deixar
de fazer suas festas vendo esses
péssimos exemplos”, perguntam os
seus membros. Para este Capiau,
idoso e bem cansado, bom será
uma análise em 20 de julho, quan-
do serão completados 200 dias.
Até agora, ainda são ajustes.

VEREADORES
Falando em ajustes, há uma

maratona pela frente. Se, de um
lado, o prefeito Luciano Almeida
(DEM) encontrou uma Prefeitu-
ra “desestruturada”, por outro,
terá que montar a estrutura polí-
tica que, já nesses 100 dias, apa-
receu como rachada, quebrada.
As palavras do presidente da Câ-
mara, Gilmar Rotta (CID) — sem-
pre coerente, apesar de defeitos
que todos temos —, ontem, re-
sumiram o placar político em Pi-
racicaba. De um a dez, qual
nota? Melhor, daqui a 200 dias.

NOVELA
Este Capiau está na impren-

sa local diária desde 1969 e, por
isso, já assistiu algumas vezes to-
dos os capítulos da novela políti-
ca, de falta de relações entre a
Prefeitura Municipal e a Câmara
Municipal. O livro básico é sem-
pre o mesmo: O Príncipe, de Ni-
colau Maquiavel, o famoso filó-
sofo de Florença. As novelas, de-
pois, têm outros títulos, que ficam
para o possível leitor deduzir.

CONFUSO
Olhando para a Câmara de

Vereadores de Piracicaba, é pra-
ticamente impossível saber quem
é base do governo. Interessante
que nem o único vereador dos
Democratas, Zezinho Pereira, se
mostra governista. Algo político
está errado e isso não faz bem
para a administração. Todos da
arena política sabem disso, há
séculos (estava pronto este tex-
to, antes da reunião de ontem).

TUCANOS
O que se comenta nos basti-

dores, bem lá no fundo dos corre-
dores da Câmara, é que os tucanos
estão mais alinhados com o prefei-
to Luciano Almeida (DEM) do que
seus aliados, os que o ajudaram a
se eleger. E o PSDB, ou se esqueceu
como faz oposição, ou aprendeu
muito com o ex-prefeito Barjas Ne-
gri (PSDB) como se faz política
(também estava pronto antes).

MDB
Em Piracicaba, há uma mo-

vimentação nos bastidores do
MDB (Movimento Democrático
Brasileiro) na figura sempre di-
vertida do ex-presidente da Câ-
mara Eduardo Pereira. Mas o
tema está em Brasília, de um pas-
sarinho avisa este Capiau que algo
poderá ter, de novo, em relação à
candidatura da advogada Érica
Gorga (ex-Novo) para a Câmara
Federal. É o ano pré-eleição já em
ritmo de acomodações políticas.

NOS TRILHOS
O alerta deste Capiau sur-

tiu efeito: foram encontrados os
trilhos que haviam sido “leva-
dos” de um setor da Prefeitura.
Trabalho rápido e inteligente da
chefe de Gabinete do prefeito
Luciano Almeida (DEM), a ser-
vidora pública Daniela Molina.

ABANDONADOS? — I
A fileira dos “abandona-

dos” na carreira política só au-
menta, incluindo prestígio: Ser-
ginho Setten, André Tietz, Mar-
cão do Povo, Chico Almeida,
Bruno Guimarães... Há outros
nomes, até que pedem para não
divulgar. O Capiau está errado
na lista? Mas ninguém pode dei-
xar de ter esperança, porque a po-
lítica é simbolizada pela ro-
d’água... passa em cima e passa em
baixo. Caso contrário, não vira.

ABANDONADOS? — II
Há outra frase na vida polí-

tica, comum entre os que ajudam
a eleger: “quem põe tira”. Ou
seja, o mesmo grupo que elege é
o mesmo que vai para outro lado
e altera os resultados eleitorais.
O professor Barjas Negri (PSDB),
sempre estrategista em eleições,
passou por essa amarga experiên-
cia. Felizmente, soube se compor-
tar como político em alto nível.

PRÉ-CANDIDATOS
Vários nomes aparecem como

pré-candidatos a deputado, quer
federal, quer estadual. A relação
corre, independente de legenda:
Marcos Abdala, José Aparecido
Longato, Rô Camolese, Coronel
Adriana, Francys Almeida, Cássio
Fala Pira, professor Adelino Oli-
veira, Carolina Angeleli, Erica Gor-
ga. E lembrando os que buscam a
reeleição: Alex de Madureira, Pro-
fessora Bebel e Roberto Morais.

CERVEJINHA
Outro comentário que tem

incomodado servidores públicos é
que há secretário municipal que
não trabalha de sexta-feira, tira
para a cervejinha, nem precisa fa-
lar a pasta. Acham, alguns servi-
dores, que é falta de ética, com-
portamento fora do normal. O
Capiau não acha isso. É bom des-
cansar para retorno feliz na segun-
da-feira, de cabeça gelada, princi-
palmente em tempos de pandemia.

MACRIS
O deputado federal Vander-

lei Macris (PSDB) recebeu sexta
(16) a segunda dose da vacina Co-
ronavac, do Instituto Butantan,
contra a Covid-19, no drive-thru
da avenida Cillos, em Americana.
Macris integra o grupo de 70 anos
e foi completamente imunizado
após 21 dias da primeira aplica-
ção. Ótimo. Vocação política na
juventude, foi acadêmico de Direi-
to na Unimep e, no mesmo ano da
formatura, em 1974, foi eleito de-
putado estadual pelo MDB.

PACIÊNCIA
Das Escrituras Sagradas,

vem, aos cristãos principalmente,
a recomendações de Thiago, Capí-
tulo 1, versículos 2e 3: “Conside-
rai que é uma alegria, meus ir-
mãos, quando passais por diver-
sas provações, sabendo que a pro-
va da vossa fé produz a paciência”.
Afinal, “a fé é o firme fundamento
das coisas que se esperam, e a pro-
va das coisas que não se veem”.

“Pegamos uma Prefeitura
desestruturada”, diz prefeito
Luciano Almeida nos 100 dias
Chefe do Executivo afirma que o plano dos 100 dias tem o objetivo
“para um novo começo”; presidente da Câmara diz que falta sinergia

A Administração munici-
pal apresentou, na manhã de
sexta (16) o seu Plano 100 Dias,
no Anfiteatro da Secretaria de
Educação, no qual fez um di-
agnóstico dos 100 primeiros
dias do governo, expondo os
principais projetos de cada se-

Prefeito Luciano Almeida abriu a apresentação do Plano 100 Dias Presidente da Câmara, Gilmar Rotta: “Não há sinergia entre os poderes”

Prefeitura/CCS Davi Negri

cretaria para os próximos anos
desta gestão. A apresentação foi
exibida ao vivo pelo Facebook e
estará disponível no portal da
Prefeitura de Piracicaba a par-
tir de segunda (19). A popula-
ção pode acessar o material e
enviar sugestões. O prefeito Lu-

ciano Almeida abriu a reunião,
exibindo o diagnóstico geral da
situação encontrada no muni-
cípio a partir do dia 01/01/
2021, quando assumiu a Prefei-
tura, concluindo que “pegamos
uma Prefeitura desestruturada”.
Por outro lado, o presidente ve-

reador Gilmar Rotta (CID) disse
que a Câmara Municipal está
disposta e trabalha para isso
(parceria), só que o Executivo
está afastado, não está tendo
uma sinergia entre os dois po-
deres e isso é ruim para a cida-
de”. Detalhes na página A7

Plano SP: medidas começam a valer
O prefeito Luciano Almeida

assinou decreto das medidas da
fase de transição do Plano São
Paulo de combate ao coronavírus
para Piracicaba até o dia 30 de
abril. O documento foi publicado
no Diário Oficial e suas regras vi-
goram a partir de domingo (18),
com retorno gradativo das ativi-
dades no município e novas alte-
rações dia 24. De acordo com o
decreto, que segue o Estado, de 18
a 23, as atividades comerciais

(shopping center, galerias e de-
mais lojas do comércio, ambulan-
tes e camelódromos) podem vol-
tar a funcionar das 11h às 19h.
As atividades religiosas também
estão liberadas, com restrições.

RESTAURANTES — De
24 a 30, atividades como restau-
rantes e similares podem voltar
a funcionar de forma presencial
das 11h às 19h. Salão de beleza e
barbearia e atividades culturais
podem funcionar das 11h às 19h.

Já as academias podem atender
das 7h às 11h e das 15h às 19h.

ESSENCIAIS — Nos servi-
ços públicos, estão mantidos os
serviços essenciais. Os não essen-
ciais, realizados na Prefeitura e
demais órgãos e unidades, serão
realizados presencialmente em
horário reduzido, das 9h às 15h,
com 50% da capacidade operacio-
nal da unidade. O Procon aten-
derá de forma presencial, com
fornecimento de senhas e contro-

le de fluxo de pessoas e, também,
por meio de telefone ou e-mail.

CIRCULAÇÃO — O decreto
municipal restringe a circulação
de pessoas das 22h às 5h, com ex-
ceção daqueles que desempenham
atividades essenciais. Todos os es-
tabelecimentos devem seguir os
protocolos sanitários, com uso de
máscara e álcool em gel 70% e afe-
rição de temperatura, entre ou-
tros. A capacidade dos estabeleci-
mentos deve ser limitada a 25%.

Divulgação

DISTRITO
DE LARAS
Parceria da Sa-
besp e Prefeitu-
ra de Laranjal
Paulista: novo
reservatório vai
reforçar a oferta
de água da co-
munidade no
Distrito de La-
ras, a Capela de
São Sebastião,
com de 388 li-
gações. A11

Em artigo na página A6,
o jornalista Anselmo Figueire-
do comenta o cruel assassinato
de uma das pessoas mais popu-
lares e humanas que Piracicaba
conheceu: a ex-vereadora Ma-
dalena. Há muita análise, pro-
funda, em torno da morte estú-
pida da admirável Madalena.

Quem matou Madalena?
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Sábado, 17, a segunda-feira, 19 de abril de 2021

ma considerado um
verdadeiro código.
Tivessem escrito em
inglês e teríamos vá-
rios Prêmios Nobel
de Literatura.

Nas artes plásticas,
Portinari, Anita Malfa-
ti, Tarsila do Amaral,
Benedito Calixto e tan-

tos outros. O cinema brasileiro já
ganhou Leão de Ouro em Veneza,
com “O Pagador de Promessa”.
Esbarrou no Oscar com “Central do
Brasil”. Continua produzindo e ga-
nhando reconhecimento.  Não há
setor em que o Brasil não brilhe.

O que o governo pode fazer
para proteger a cultura? Enal-
tecer quem a faz. Incentivar a
juventude a prosseguir em tal
vereda. Em todas as áreas, ago-
ra robustecidas com uma pro-
funda mutação causada pela
Quarta Revolução Industrial.

Critica-se a ausência de po-
lítica de incentivos. Mas ela
tem de ser reavaliada. A cons-
tatação empírica é a de que
grupos financeiros poderosos
mantêm seus próprios Institu-
tos e aquilo que o Estado não
arrecada, fica nessas entida-
des, que têm livre escolha para
tutelar este ou aquele artista.
Não existe uma agência governa-
mental para aferir se aquilo que
deixou de ser entregue aos cofres
públicos está surtindo efeito para
oferecer cultura em grau – qua-
litativo e quantitativo — compa-
tível com a renúncia fiscal.

Não há mecenato no Bra-
sil e o governo e as estatais,
muita vez, destinam verbas
para quem já possui público ga-
rantido e que não precisaria de
dinheiro do povo para realizar
seus eventos. Os grandes nomes
são financiados e os novos ta-
lentos continuam ignorados.

A melhor forma de incenti-
var a cultura seria mediante uma
educação realmente formadora
de exigentes consumidores cultu-
rais. Não apenas a escolarização
formal, que é obrigatória. Mas a
educação artística, para que, des-
de a infância, os brasileiros tives-
sem condições de aprender músi-
ca, manejar instrumentos musi-
cais, compor, apresentar sua pro-
dução em todos os espaços.

A leitura é a mais fácil e me-
nos dispendiosa maneira de se
adquirir cultura. Um livro per-
mite visitar mentes brilhantes,
conhecer outras experiências,
outros lugares e isso é o que re-
voluciona a mente, abrindo-a e
permitindo que ela se expanda.

Por que não se estimula a
juventude a escrever, a produ-
zir vídeos, a exercitar sua en-
genhosidade mediante múlti-
plas expressões? Não se vê a
proteção do riquíssimo folclore
nacional, mas é incessante a
importação de lendas, costumes
e hábitos totalmente desvincu-
lados com a tradição pátria.

Talvez os governos – qual-
quer governo – receie investir em
cultura, porque ela habilita o indi-
víduo a ter discernimento. E, com
discernimento, o ser humano te-
ria condições de escolher melhor
os seus representantes, até a im-
plementação da prometida e lon-
gínqua Democracia Participativa.

Não falta orçamento para a
cultura brasileira. Falta é vonta-
de de fazer mais com menos e de
coordenar a explosão de mara-
vilhas que acontece de forma es-
pontânea, sem o mínimo olhar
de reconhecimento ou até de gra-
tidão de quem se elegeu para cum-
prir uma Constituição que reser-
vou dispositivos muito eloquen-
tes para a cultura brasileira.

———
José Renato Nalini, reitor
da Uniregistral, docente
da Pós-graduação da Uni-
nove, presidente da Aca-
demia Paulista de Letras
(APL); foi presidente
do Tribunal de Justiça
do Estado de São Paulo
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Analisando o Salmo 22
Armando A.

dos Santos

Como vimos nos
artigos anterio-
 res, represen-

tações artísticas do
Bom Pastor eram
muito comuns nas ca-
tacumbas romanas. O
Salmo 22, composto
pelo rei Davi, é muito expressivo
e geralmente o consideram, os
exegetas, como prefigurativo de
Jesus Cristo, que a Si mesmo de-
signou como o Bom Pastor:

“Salmo 22 – 1. O Senhor é
meu pastor, e nada me faltará;
2. colocou-me num lugar de pas-
tos. Conduziu-me à água recon-
fortante, 3. converteu a minha
alma. Levou-me pelos caminhos
da justiça, por causa do seu
nome. 4. Por isso, ainda que ande
no meio da sombra da morte, não
temerei os males, porque tu es-
tás comigo. Tua vara e teu bas-
tão me consolaram. 5. Preparas-
te uma mesa diante de mim, à
vista daqueles que me perse-
guem. Ungiste com óleo a minha
cabeça, e quão precioso é o meu
cálice que inebria! 6. Tua miseri-
córdia me acompanhará todos os
dias da minha vida, a fim de que
eu habite na casa do Senhor,
durante prolongados dias.”

Trata-se de um salmo curto
e denso, composto de apenas seis
versículos. Nos três primeiros, a
metáfora do rebanho conduzido
por um pastor zeloso exprime a
alegria, a felicidade e a seguran-
ça de quem vive sob a guarda de
Deus, o Pastor por excelência.
Nos dois seguintes, a mesma
ideia é expressa com outra ima-
gem bem familiar aos homens
daquele tempo: o Senhor oferece
aos seus servos fiéis um rico ban-
quete, ao qual os participantes
comparecem em grande estilo,
bem arranjados e perfumados, e
isso diante dos inimigos sobre os
quais haviam triunfado. No úl-
timo, à maneira de moral da his-
tória, é condensado o pensamen-

Não há consenso,Não há consenso,Não há consenso,Não há consenso,Não há consenso,
entre osentre osentre osentre osentre os
comentaristas,comentaristas,comentaristas,comentaristas,comentaristas,
sobre o momentosobre o momentosobre o momentosobre o momentosobre o momento
em que Daviem que Daviem que Daviem que Daviem que Davi
compôs essecompôs essecompôs essecompôs essecompôs esse
salmo e o contextosalmo e o contextosalmo e o contextosalmo e o contextosalmo e o contexto
em que o fezem que o fezem que o fezem que o fezem que o fez

to que informa todo o
salmo: a misericórdia
do Senhor jamais aban-
dona o fiel que perma-
nece na casa de Deus.

Preferi traduzir
esse salmo diretamen-
te do texto da Vulga-
ta, porque os moder-
nos tradutores, prova-
velmente em razão de

uniformidade estilística, muitas
vezes julgam acertado colocar o
primeiro versículo no presente
(nada me falta), em lugar de
manter o tempo futuro (nada me
faltará) estabelecido por São Je-
rônimo na Vulgata. Essa simples
mudança de tempo verbal acar-
reta não pequena consequência
na interpretação do salmo. Com-
pilando e completando antigos
comentaristas, São Roberto Be-
larmino (1542-1621) ressalta des-
de logo, nesse salmo, que ele ex-
prime a esperança na felicidade
futura dos bem-aventurados no
Paraíso, aos quais nada faltará:

“Neste salmo se descreve a
felicidade dos eleitos de Deus à
semelhança das ovelhas condu-
zidas pelo melhor dos pastores.
Davi, que era uma dessas ovelhas,
por elas diz: “O Senhor me con-
duz e nada me faltará”, como se
dissesse: Sou uma ovelhinha de
Deus, e já que Deus é poderosís-
simo, sapientíssimo e o mais ex-
celente, por isso com confiança
digo: “Nada me faltará”. Esse é o
falar do homem que ainda está
no bom caminho (da vida terre-
na) e vive na esperança (do Para-
íso). Pois os bem-aventurados na
Pátria (celeste) na realidade não
dizem “Nada me faltará”, mas
“Nada me falta”; porque longe
deles estão o trabalho e a dor, e já
entraram na alegria do seu Se-
nhor. Os bem-aventurados ain-
da em trânsito e na esperança não
podem dizer “Nada me falta” en-
quanto estiverem sujeitos a mui-
tas paixões, mas dizem correta-
mente “nada me faltará”, porque,
se tiverem fome, não lhes faltará
pão, se adoecerem não lhes falta-

rá médico, e assim por diante.”
(Roberti Bellarmini Explanatio in
Psalmos. Paris: 1881, t. I, p. 129).

De fato, as virtudes teolo-
gais da Fé e da Esperança podem
e devem ser praticadas pelos fi-
éis em trânsito (ou seja, enquan-
to vivem nesta terra e estão em
regime probatório do qual depen-
derá seu destino eterno), mas
eles estarão impossibilitados de
praticá-las no Paraíso. Quem vê
Deus face a face, como O veem os
fieis na glória eterna, já não pre-
cisa mais de Fé; e quem já está na
posse da felicidade eterna, nada
mais precisa nem pode esperar.

Não há consenso, entre os
comentaristas, sobre o momento
em que Davi compôs esse salmo e
o contexto em que o fez. Segundo
alguns, foi na juventude, quando
pastoreava as ovelhas de seu pai e
se sentia conduzido e nutrido pelo
Senhor, que para ele fazia as vezes
de pastor; segundo outros, foi com-
posto quando Davi, perseguido
pela ira e pela inveja do rei Saul,
precisava se esconder em locais
ermos. Santo Atanásio (c. 296-373)
interpreta esse salmo como sendo
de ação de graças do povo hebreu,
liberto do Egito e restituído à li-
berdade, ao Senhor seu Deus. Mas,
de modo geral, os Padres da Igre-
ja o analisam em sentido místico,
identificando nesse pastor canta-
do por Davi, de modo prefigurati-
vo, Jesus Cristo, o Pastor da Igre-
ja e dos fiéis. (Scripturae Sacrae
Cursus Completus. Paris: Mig-
ne,1845, t. XV, colunas 149-151).

São honorificamente designa-
dos como “Padres da Igreja” os
grandes autores eclesiásticos dos
primeiros séculos da Era Cristã,

que gozam de imensa autorida-
de e foram de fundamental im-
portância para a transmissão,
aos séculos futuros, da Tradição
conservada ininterruptamente
desde a fundação da Igreja; é
pela Tradição que chega até nos-
sos dias o ensinamento oral dos
Apóstolos, e é por meio dela que
os católicos podem conhecer a
interpretação autêntica das Es-
crituras. A Tradição chegou até
nós primeiramente através dos
Apóstolos e discípulos do Se-
nhor; em seguida, pelos Padres
da Igreja, e mais tarde pelo ensi-
namento dos Santos e Doutores,
fiéis continuadores da Tradição
apostólica, sempre sob a autori-
dade e a vigilância dos Papas,
sucessores de São Pedro e Vigá-
rios de Jesus Cristo na Terra. São
duas, conforme ensina a Igreja
Católica, as fontes da Revelação:
a Sagrada Escritura e a Tradi-
ção. A Tradição, que costuma ser
grafada com inicial maiúscula, é
constituída pelas “tradições não
escritas, as quais, como que
transmitidas de mão em mão,
chegaram até nós desde os após-
tolos, que a receberam ou dos
lábios do próprio Jesus Cristo,
ou por inspiração do Espírito
Santo” (Concílio de Trento, ses-
são IV, de 8 de abril de 1546).

Os Padres da Igreja presta-
ram também outro papel histó-
rico que seria injusto esquecer:
eram em geral pessoas de gran-
de cultura e, como tal conheci-
am a literatura e a filosofia dos
clássicos antigos; estabeleceram,
por isso uma espécie de interme-
diação cultural entre a Antigui-
dade Clássica e o Cristianismo.

———
Armando Alexandre
dos Santos é licenciado
em História e em Filo-
sofia, doutor na área de
Filosofia e Letras, mem-
bro do Instituto Histó-
rico e Geográfico Brasi-
leiro e da Academia
Portuguesa da História

José Renato Nalini

Polemiza-se a fal-
ta de estímulo do
Estado em rela-

ção à cultura. Inexiste
uma concepção con-
sensual sobre o que
seja “cultura” e o que
merece apoio e preser-
vação. Numa visão geral, cultu-
ra é toda ação humana que im-
pacta a natureza. Noção de tama-
nha amplitude levaria à conclusão
de que desmatar é cultura.

Não é bem assim. Cultura é
aquilo que o ser humano pro-
duz e que traduz a sua capaci-
dade imaginativa, a sua criati-
vidade, o seu talento. Cultura é
uma ideia vinculada à beleza.

O Estado brasileiro tem
obrigação de proteger a cultu-
ra, por dispositivo constituci-
onal. O artigo 215 da Consti-
tuição é muito eloquente quan-
to a essa opção do único sobe-
rano: o Poder Constituinte.

Também é nítida a exube-
rância cultural brasileira. Em to-
dos os setores. Veja-se a música:
todos os ritmos, todas as ori-
gens, todos os estilos. Nos sécu-
los XVII e XVIII, produzia-se
música brasileira do nível euro-
peu. Nossos compositores nada
ficavam a dever ao berço da cul-
tura tradicional, a velha Europa.

O samba é criação nossa. A
bossa-nova, que tomou conta do
mundo. A “jovem guarda”, o
tropicalismo, o rap, o hip-hop e
tantas outras mostras da ver-
satilidade tupiniquim. Mas tam-
bém na música erudita: Villa
Lobos é personalidade universal.

Nossa arquitetura é reconhe-
cida como pioneira e vanguardis-
ta. Que o digam Oscar Niemeyer,
Lúcio Costa, Vilanova Artigas e
tantos outros, para permanecer
apenas entre os que já partiram.

A literatura produziu Ma-
chado de Assis, Monteiro Lo-
bato, Mário de Andrade, Cla-
rice Lispector, João Cabral,
Guilherme de Almeida, Hilda
Hilst, milhares de autores es-
quecidos. Também porque es-
creveram em português, idio-
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Brasil inverte os números
entre nascidos e mortos

Dirceu Cardoso Gonçalves

Aelevação do número de
mortes – em parte alavan-
 cada pela Covid-19 – está

conduzindo o Brasil a uma si-
tuação nunca antes vivenciada.
Se não diminuírem os óbitos, po-
deremos fechar 2021 com mais
mortos do que nascidos. Segun-
do registros disponíveis no Por-
tal da Transparência Registro
Civil (https://transparencia.
registrocivil.org.br/registros), que
reúne as anotações dos cartórios
de todo o país, em 2019, ano ante-
rior à pandemia, nasceram
2.779.572 e morreram 1.265.752
brasileiros (os óbitos representa-
ram 45,5% dos nascimentos, per-
centual compatível com os anos
anteriores). Em 2020, já sob os efei-
tos do coronavírus, os nascidos
foram 2.611.476 e os mortos
1.454.612 (55,7%). Nesses pri-
meiros meses de 2021, nasce-
ram 664.597 e  morreram
457.161 (68,7%). Os primeiros
dias de abril, pesquisados na
mesma fonte em 07/04, indicam
23.141 nascimentos e 22.810
preocupantes óbitos (98,5%).

Essa aproximação entre o
número dos que nascem e dos que
morrem, faz a preocupação nacio-
nal. Tradicionais previsões sobre
o envelhecimento, mudanças de
hábitos e evolução populacional
previam que nosso país chegaria
ao empate entre esses dois indica-
dores populacionais por volta de
2050. E seria resultado do menor
número de filhos por casal e da
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evolução dos tratamentos de saú-
de que levarão um maior núme-
ro de indivíduos a idades mais
avançados. Essas variáveis já
preocupavam os estudiosos e le-
varam à formulação de políticas
para se aplicar ao longo dos anos
com o objetivo de diminuir os
impactos da redução dos jovens
e sua força de trabalho e o au-
mento dos idosos, normalmente
aposentados, inativos profissio-
nalmente e carentes de cuidados.

A elevação da curva de óbitos
potencializada pela pandemia é o
absolutamente inusitado e exige
providências. Mesmo não tendo
obtido o sucesso esperado com os
lockdowns e quarentenas, opera-
dores de saúde e governantes de-
fendem e se anteicpam ao decre-
tar o isolamento da população. A
proposta principal é de fechar tudo
e usar mão de ferro para a popu-
lação obedecer por pelo menos um
mês, com o objetivo de cortar a
corrente de contaminação. Seria
um lockdown nacional. Mas há,
de outro lado, a corrente que se
preocupa com as repercussões eco-
nômicas e até a possibilidade de
convulsão social porque, num es-
quema desses, os vulneráveis po-
derão passar fome e, sem outra al-
ternativa, partirem para saques e
outras atitude extremas.

O quadro é preocupante. Mais
do que nunca, governantes, ope-
radores do sistema de saúde, au-
toridade econômicas e as forças da
comunidade têm de atuar unidos
em busca de soluções. Além de
apressar as vacinas – tidas como

única solução à infestação – os
médicos que assim entenderem
não devem ser patrulhados por
seus esforços de tratamento pre-
coce e ações que evitem interna-
ções. O facultativo, que estudou,
pesquisa e se atualiza, sabe o que
receitar e temos de compreender
que todo medicamento – do mais
simples ao altamente complexo – é
passível de efeitos colaterais, como
vem escrito nas bulas, mas nem
por isso são impróprios. Quando o
quadro é difícil, todas as tentati-
vas são válidas. É necessário des-
politizar a pandemia e tratá-la com
o devido vigor para, no menor
tempo possível, reverter o quadro
de mortes e a Nação poder voltar
a respirar com certo alívio diante
da possibilidade de, num futuro
não muito distante, retomar o co-
tidiano em condições análogas às
existentes antes da chegada do ví-
rus chinês.

———
Tenente Dirceu Cardo-
so Gonçalves, dirigen-
te da Aspomil (Associ-
ação de Assistência So-
cial dos Policiais Mili-
tares de São Paulo);
aspomilpm@terra.com.br

Ao observar o quadro  con-
fortante que se desdobra-
 va à nossa vista, com a

amada, querida e estimada Alma
gêmea, ampla luminosidade e
uma grande porta se abria. Logo
se fez em amorosidade pela¬ lon-
ga abertura. Foi quando os nos-
sos amigos espirituais da Colô-
nia Manto da Luz com gotas si-
lenciosas e com branda clarida-
de inundava ali todas as belezas
da Espiritualidade. O gracioso
foco de Luz anunciava a chega-
da de um novo dia. O pôr do Sol
preenchia todo o ambiente. Na
medida em que avançávamos
conseguíamos identificar preci-
osas construções em meio a jar-
dins multicoloridos e perfuma-
dos. Aos nossos olhos surgiu pela
porta acolhedora de amplo edi-
fício, à feição de grande hospital
terreno. Um jovem com túnica
branca cumprimentou o benfei-
tor, olhou fixamente em nossos
olhos e solicitou que seguíssemos
cuidadosamente ao interior.
Ouvi um  generoso ancião dizer.
Sigam ao pavilhão da direita. E
assim, uma Senhora apareceu
expressando olhar  de gratidão
e em amplas proporções, chega-
mos a um leito acolhedor. Ali
havia enfermeiros na Vibração
exalando Luz confortadora.

 Um deles como se fora co-
nhecido de longo  tempo pretéri-
to acentuou. Estamos nas esfe-
ras espirituais vizinhas da Ter-
ra, e o Sol que nos ilumina neste
momento é o mesmo que vivifica
a jornada do corpo físico. Aqui,
entretanto, nossa percepção vi-
sual é muito mais rica. A estrela
que o Senhor acendeu para os
nossos trabalhos terrestres é
mais preciosa e bela do que quan-
do permanecemos no círculo car-
nal. Nosso Sol é a Divina matriz
da vida e a claridade que irradia
provém do  Autor da Criação.
Recordei com gratidão na imen-
surável bondade da Natureza
sublime. Nova energia ampara-
va¬-nos a Alma. Profunda como-
ção vibrava¬ no espírito com sons
a caminho das esferas Superio-
res que atravessavam¬ o coração.

Ante o olhar  ele me disse. Em
todos os núcleos desta Colônia de
trabalho, consagrada ao Cristo
Jesus, a ligação direta com as pre-
ces da Governadoria. E Ele nos
disse. Agora, fiquem em paz e
voltarei logo após a Oração. Sur-
ge então uma tela gigantesca, obe-
decendo a processos adiantados,
o cenário de templo maravilhoso
em respeitoso  silêncio. Iniciamos
as Orações para todas as residên-
cias e Instituições. Louvemos o
Coração Invisível do Céu. O cân-
tico celeste constituía-¬se de no-
tas angelicais e de sublimado re-
conhecimento. Pairavam no re-
cinto Vibrações de paz. A prece
coletiva operava completa trans-
formação e envolvia-¬nos a
Alma com gotas generosas de es-
perança anunciando novos
Tempos. E quando me dei por
conta, já estava no Lar terreno.

 Amados e queridos leito-
res. Inteligente não é apenas
quem sabe para onde ir, mas sim
quem aprendeu para onde não
deve mais voltar. Na dúvida,
escolha o silêncio. É em cada um
de nós que começa as boas
Obras. Estude a si mesmo. Quem
com Luz iluminam os caminhos
assim serão iluminados. Se ti-
ver que amar é no agora. A Vida
é um estreito e frágil fino fio,
amanhã seremos apenas lem-
branças. Deixo aqui em cada li-
nha o nosso legado. Agradeça
pelas perdas necessárias e pelos
ganhos merecidos. Nunca per-
demos em Ser puro e fazer o
bem. Perde quem não soube re-
ceber e agradecer. Experiências
nos curam e as dores nos ensi-
nam. Nada voltará a ser como
antes, mas, tudo pode ser me-
lhor como nunca foi. Eu me or-
gulho de manter a delicadeza
nas palavras, a confiança nos
pensamentos e a profundidade
no Amor. A missão de todos nós
é agregar valores à Existência e
viver a vida repleta de sentido e
propósito. Que as energias de
Cura envolva o nosso Planeta.
Regredir para progredir. Nossa
eterna gratidão. Bom dia e boas
energias. Eu acredito em você.

A prece com o coração são
gotas generosas de esperança
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Covid-19: bancos têm 7
dias para agendar reunião
Agências do Centro do Bradesco, Caixa Econômica Federal, Itaú e Santander
foram notificadas para que apresentem as ações de proteção e prevenção

Homofobia (VII) –
Preconceito Velado

visto como errado e necessita
correção, a hostilização ao ho-
mossexual soa quase lógica.

Não é interessante que
nos referimos a uma pessoa
obesa como ‘gorda’ mas se
com ela tivermos vínculos
afetivos diremos ‘obesa’? Que
a um negro falamos ‘preto’
(mesmo sem a intenção do
preconceito) mas se for amigo
dizemos ‘negro’? E gay para
um e homossexual para outro?

São preconceitos que se
encontram arraigados em
nosso registro simbólico e cabe-
nos lutar constantemente con-
tra eles sabendo que não con-
seguiremos eliminá-lo por
completo. O preconceito nasce
na sociedade, gera exclusão so-
cial, violência, etc. Fácil é acusar-
mos os políticos para nos isentar
da nossa responsabilidade.

tindo muito sentimento pode ter
que, em dado momento, fazer do
amor um propósito de vida onde
a resultante de esforços seja atin-
gir seu objetivo: amar. Mesmo
que isso não se alinhe com a tra-
jetória de romances anteriores.

Da mesma forma, pessoas
com maior dificuldade de con-
tato com suas emoções tendem
a racionalizar os sentimentos,
adotando uma postura racio-
nal em forma de decisão ou
propósito. Nem por isso estão
livres de serem assaltadas sen-
timentalmente num romance.
Facilmente percebem esse ‘as-
salto’ como paixão e muitas
vezes o são. Outras vezes o
amor se apodera delas de tal for-
ma que por não tê-lo vivido as-
sim ainda veem-se vulneráveis e
entregues. A complexidade de
sua pergunta acompanha a
complexidade do próprio amor.

As paradas gays, mesmo
com caráter político, guar-
 dam as características

dos grupos de minoria. Seus in-
divíduos sofrem segregação so-
cial em alguma esfera da vida
humana (sexual, racial, de clas-
se, etc.), de onde nascem os pre-
conceitos, e em geral sua autoes-
tima é baixa. Os com melhor au-
toestima nem participam delas.

O amor, por ser narcísico,
me leva a amar tanto mais ao
próximo quanto mais nele me
vejo espelhado. Amo a mim no
outro, mas se o espelho não me
reflete a identificação narcísica
desaparece e com ela, o amor.

Muitas histórias de amor
e ódio na humanidade podem
ser compreendidas por esse
viés. Numa sociedade mani-
queísta, onde quem pensa e age
diferentemente do coletivo é

Amar algo ou alguém
é uma decisão do indivi-
duo, ou algo subjetivo ao
eu? Podemos simples-
mente amar alguém, sem
saber o porquê (como um
amor à primeira vista)
ou amar alguém é uma es-
colha resultante de esfor-
ços e atitudes pessoais?

Ademir

O amor é possível de vári-
as formas e cada pessoa
aprende a vivê-lo ao seu modo.
Uma mesma pessoa pode vivê-
lo em forma de sentimento
numa relação e como um pro-
pósito em outra. Como toda
capacidade humana, o doar-se
é desenvolvido diferentemen-
te nas pessoas. Nossa história
de vida é determinante nisso.

Uma pessoa que vive suas
relações amorosas sempre inves-

INTERATIVO

COMENTÁRIOS
Leitor: Opine, critique, sugira temas nesse espaço.
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“Existem duas maneiras de ser feliz nesta vida. Uma
é fazer-se de idiota e a outra sê-lo”. (Sigmund Freud)
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Barjas Negri

Implantados e man-
tidos pela Prefeitu-
 ra de Piracicaba,

seja por meio de convê-
nios ou contratos com
entidades sociais, os
Centros de Atendimen-
to Socioeducativos (CASEs) fazem
parte da política de assistência
social, com serviços de convivên-
cia e fortalecimento de vínculos.
Nas sete unidades são ofertadas
atividades como capoeira, dan-
ça, coral, ginástica rítmica, hip
hop, refeições etc. Tudo para o
bom desenvolvimento de ativi-
dades complementares de crian-
ças e adolescentes de 5 a 15 anos.

Essas crianças e adolescentes
precisam de algum tipo de prote-
ção, principalmente aqueles resi-
dentes em bairros de maior vulne-
rabilidade social. Elas estudam
nas escolas públicas municipais e
estaduais num período e, no ou-
tro, são acolhidas pelos profissio-
nais do CASE, praticamente fazen-
do uma jornada em tempo inte-
gral, em que pese ser em unida-
des diferentes. Os trabalhos são
coordenados pela Secretaria Mu-
nicipal de Assistência e Desenvol-
vimento Social (Smads), com
apoio de outras secretarias muni-
cipais: Saúde, Educação, Cultura,
Esportes entre outras, que ofere-
cem atividades complementares.

Ao longo do tempo, essas uni-
dades foram implantadas em
bairros de maior vulnerabilidade
social, onde as crianças e adoles-
centes precisam de maior prote-
ção social do poder Público. Al-
gumas unidades foram implan-
tadas em prédios adaptados e ou-
tras tiveram oportunidade de te-
rem prédios próprios, esses mais
adequados as suas funções.

As sete unidades de CASEs
em funcionamento estão localiza-
das nos bairros Algodoal, Bosques
do Lenheiro, Jaraguá, Itapuã, Jar-
dim Oriente, Parque Orlanda e
Parque dos Sabiás. Elas atendem,
em média, mais de 1.200 crian-
ças e adolescentes durante a se-
mana, sempre das 8h às 16h30.

A unidade do CASE na região
de Santa Teresinha, mais especifi-
cadamente no Parque Orlanda,
encontrava-se em situação precá-
ria, funcionando num prédio alu-

gado, não permitindo
um atendimento ade-
quado, o que exigiu da
Prefeitura um investi-
mento na construção de
uma nova unidade. O
mesmo ocorrerá com as
unidades do Jardim
Oriente, Algodoal, Par-

que dos Sabiás e Bosques do Le-
nheiro. Dentro do planejamento
da Smads, decidiu-se pela cons-
trução de uma nova unidade pró-
xima aos bairros Jardim Piraci-
caba e Ipês, na região da Vila Sô-
nia, que tem uma demanda mai-
or de crianças e adolescentes.

Com projeto e alocação de re-
cursos orçamentários, foi escolhi-
do um terreno no bairro Vem Vi-
ver, onde já funcionam uma esco-
la de Ensino Fundamental e outra
de Infantil, nas proximidades dos
bairros com maior vulnerabilida-
de social, uma vez que já estudam
meio período nas escolas munici-
pais e estaduais. Tudo para facili-
tar a vida dessas crianças e ado-
lescentes no contra turno escolar.

As obras do CASE Vem Viver
estão adiantadas. Os recursos es-
tão no caixa da Prefeitura e, em
breve, o CASE vai poder atender
bem e melhor essas crianças e ado-
lescentes, dentro da política públi-
ca de assistência social, que sem-
pre deve ter um olhar especial com
aqueles que mais necessitam. A
população de Piracicaba, que paga
seus impostos, deve ficar orgulho-
sa de ver a aplicação desses recur-
sos públicos para o atendimento
aos que mais precisam, contribu-
indo para a redução das desigual-
dades sociais. Nas minhas ativi-
dades como prefeito de Piracica-
ba, tenho orgulho de ter partici-
pado da implantação de seis das
sete unidades do CASE, com o apoio
dos profissionais da assistência so-
cial e sempre pude contar com o
apoio da Câmara de Vereadores.

———
Barjas Negri, ex-pre-
feito de Piracicaba

CASEs: proteção às crianças e
adolescentes nos bairros de
maior vulnerabilidade social

A exemplo do que já vinham
fazendo, o Sindban (Sindicato dos
Bancários de Piracicaba e Região)
e o Cerest (Centro de Referência
em Saúde do Trabalhador) reali-
zaram fiscalização em quatro ban-
cos na manhã de quinta-feira
(15). As agências do Centro do
Bradesco, Caixa Econômica Fe-
deral, Itaú e Santander foram
notificadas para que apresentem
as ações de proteção e prevenção
da Covid-19 que estão tomando.

A notificação do Cerest
pede reunião com os coordena-
dores do PCMSO (Programa de
Controle Médico de Saúde Ocu-
pacional) do Plano de Contin-
gência da Covid-19 e do PPRA
(Programa de Prevenção de Ris-
cos Ambientais) de cada banco.

Sindban e Cerest notificaram agências, na quinta-feira (15)

Divulgação

O Cerest quer respostas
quanto as medidas prevenção,
controle e mitigação dos riscos
de transmissão da Covid-19; so-
bre a conduta dos bancos em
caso de suspeita de contamina-
ção e confirmados; higiene, ven-
tilação, limpeza desinfecção dos
ambientes; equipamentos de
proteção individual; medidas
para a retomada das atividades;
trabalhadores dos grupos de ris-
co; barreiras sanitárias implan-
tadas, entre outros assuntos.

Para José Antonio Fernandes
Paiva, presidente do Sindban, essa
ação conjunta com o Cerest se dá
em função do grande número de
infectados na categoria. “Já tive-
mos vários bancos fechados e um
vigilante do Banco do Brasil que
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Charqueada conquista selo
internacional para o turismo

Divulgação

O município recebeu o selo Safe Travels, concedido pelo WTTC

Charqueada deu mais um
importante passo para fortalecer
o turismo na cidade. O municí-
pio recebeu o selo Safe Travels,
concedido pelo Conselho Mundi-
al de Viagens e Turismo (WTTC
na sigla em inglês) para o estado
de São Paulo. A certificação ates-
ta as boas práticas intersetoriais
do Plano São Paulo quanto à hi-
giene e segurança sanitária.

Responsável pelo turismo em
Charqueada, Gabriel Campos
ressaltou que a prefeitura cum-
priu com todos os requisitos para
obtenção do selo. “Enviamos a
documentação exigida e recebe-
mos nesta quinta-feira a confir-
mação da Secretaria Estadual de
Turismo de que Charqueada ha-
via sido habilitada a usar o selo
internacional que coloca a cida-
de em um novo patamar”, disse.

O Estado de São Paulo re-
cebeu o selo no final de setem-

bro do ano passado. Por ser
considerado “embaixador” do
Safe Travels, a certificação po-
derá ser usada por municípios
e empresas, desde que assumam
os mesmos compromissos.

“Esse selo, usado em diver-
sos países e agora também em
Charqueada padroniza a comu-
nicação de um turismo seguro e
responsável. Pensando na reto-
mada do turismo, a medida é
muito importante, pois os turis-
tas estarão seguros que o muni-
cípio segue todas as medidas e
protocolos adotados. Estamos
discutindo uma parceria com o
Sebrae e com o Senac para qua-
lificar e capacitar o comércio lo-
cal com as boas práticas de saú-
de, higienização e distancia-
mento social para estarem pron-
tos para receber o turista de
forma responsável e segura”,
completou Gabriel Campos.

morreu de Covid-19. Além disso,
estamos terminando um levanta-
mento que confirma que nos ban-

cos com mais filas há mais ban-
cários infectados, precisamos re-
verter esse quadro”, argumenta.
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Projeto vai monitorar pacientes da Covid
A Prefeitura de Piracicaba,

por meio da SMS (Secretaria Mu-
nicipal de Saúde), lança o Projeto
RespirAr, que tem por objetivo di-
agnosticar e, com medidas práti-
cas, diminuir a mortalidade de
pacientes considerados do grupo
de risco com Covid-19, além de
descentralizar o atendimento. A
iniciativa começa a ser executada
a partir de segunda-feira (19).

O projeto consiste em consci-
entizar a população sobre a hora
certa de buscar atendimento mé-
dico para a Covid-19 e monitorar,
nas 51 USFs (Unidades de Saúde
da Família), a oxigenação dos pa-
cientes que testarem positivo para
a doença, visando evitar casos
graves que necessitem de UTI
(Unidade de Terapia Intensiva).

O RespirAr vai evitar que a
chamada hipóxia silenciosa
ocorra, diagnosticando quando
a saturação de oxigênio nos ór-
gãos do paciente comece a ser
insuficiente sem ele apresentar
falta de ar. Desta forma, a as-
sistência médica começa antes
do quadro clínico agravar.

"Este projeto tem a finalidade
de descentralizar o diagnóstico da
Covid por meio do teste rápido do
antígeno, colhido por swab nasal
nos primeiros dias de sintomas e
que fica pronto em 20 minutos e o
atendimento dos pacientes nas
UFSs. Foi elaborado um fluxogra-
ma prático com a finalidade de
acompanhar esses pacientes posi-
tivos com oximetria de pulso que
detecta a hipoxemia silenciosa, res-
ponsável pela maioria das inter-
nações em UTI", explica o infec-
tologista Hamilton Bonilha, um
dos idealizadores da iniciativa,
que conta com execução da equi-
pe da Atenção Básica de Saúde e
atuação do secretário de Saúde,
Filemon Silvano, e do subsecre-
tário Augusto Muzilli Junior.

Cerca de 10 mil testes rápi-
dos de antígeno, doados pela
Klabin,  Caterpi l lar  e  CNH
(Case) à Prefeitura de Piracica-
ba, chegam nesta semana e se-
rão usados para iniciar o pro-
jeto. A previsão é que sejam re-
alizados 17.590 testes em abril.

COMO PROCEDER – A
orientação é que, a partir de se-

gunda (19), durante os dias de se-
mana, as pessoas com sintomas da
Covid-19 procurem uma USF no
período da tarde, das 13h às 17h
(algumas unidades funcionam até
as 16h), de acordo com o horário
de atendimento de cada unidade
(http://saude.piracicaba.sp.gov.
br/atencao-basica/psf/). Aos fins
de semana, todos os pacientes com
sintomas respiratórios devem con-
tinuar se dirigindo até a COT (Cen-
tral de Ortopedia e Traumatolo-
gia), que atende 24h, como porta
de entrada para pacientes Covid.

Ao chegar na USF, será fei-
to o teste da Covid nos pacien-
tes com sintomas. Se for positi-
vo, a oxigenação já será aferi-
da, o paciente terá o quadro clí-
nico avaliado por meio de exa-
mes e seguirá para acompanha-
mento médico. Nos próximos
dias, o paciente deverá retornar
à UFS para acompanhamento da
oxigenação e quadro clínico.

Caso necessário, será feito o
encaminhamento para a COT, re-
ferência no atendimento de paci-
entes com Covid-19 junto às UPAs
(Unidades de Pronto Atendimen-
to) Piracicamirim e Vila Rezende.

De acordo com o subsecretá-
rio Augusto Muzilli Junior, o
acompanhamento dos pacientes
nas UFSs será em horário marca-
do e período reservado exclusiva-
mente a casos de Covid-19, sem-
pre com uso de máscara. Os pro-
fissionais da saúde estarão ainda
munidos de todo o EPI (Equipa-
mento de Proteção Individual)
necessário. "Vai ser uma força-ta-
refa regulada, concentrada, um
serviço bastante diferenciado e
acredito que vamos ter um re-
sultado espetacular", afirma.

O secretário de Saúde, File-
mon Silvano, pede que a popula-
ção colabore e participe do proje-
to. "Vai ser uma excelente ferra-
menta que vamos disponibilizar
à população para descongestionar
as unidades-referência para Co-
vid-19 no município. Com essa
triagem prévia, fica mais fácil di-
agnosticar precocemente os casos
positivos e fazer um acompanha-
mento mais próximo. Assim, peço
a colaboração da população para,
testando positivo, participar do

projeto, porque – não só no nosso
município como em todo país – te-
mos uma previsão muito ruim de
mortes para este mês", comenta.

ATENÇÃO BÁSICA – A
rotina de atendimento para ou-
tras doenças nas 51 USFs vai
ocorrer no período da manhã, in-

cluindo as vacinas de rotina e
contra a Covid-19 de seus terri-
tórios. Os atendimentos odonto-
lógicos nas USFs serão suspen-
sos no período da tarde e os pro-
fissionais da odontologia partici-
parão da testagem rápida e do mo-
nitoramento dos pacientes Covid.

No intuito de discutir assun-
tos relevantes no âmbito jurídico,
as unidades da Anhanguera de
Piracicaba e Leme promovem em
conjunto, de 19 a 22 de abril, a
Semana Acadêmica – O Bom Fi-
lho à Casa Torna. Gratuito e aber-
to ao público, a iniciativa contará
com palestras de ex-alunos da Ins-
tituição, que são referências na área
do Direito no estado de São Paulo.
As inscrições podem ser realizadas
pelo site https://www.sympla.
com.br/semana-academica-o-
bom-filho-a-casa-torna__1178053.

Em formato didático, as pa-
lestras visam aproximar os parti-
cipantes das histórias e cases que
estão sendo contadas pelos pales-

trantes, que atuam em órgãos
como a Defensoria Pública e Tri-
bunal de Justiça do Estado de São
Paulo. Durante as transmissões,
que acontecem no canal do You-
Tube da instituição, o público po-
derá interagir, com perguntas e
complementos sobre o assunto.

Segundo o coordenador do
curso de Direito da Anhangue-
ra Piracicaba, Nestor Negrelli,
o evento é destinado a todos, se-
jam alunos ou ex-alunos da ins-
tituição. “A ideia é que as pesso-
as conheçam de perto a trajetó-
ria vitoriosa e os exemplos des-
tes profissionais, que batalha-
ram para conquistar seu espaço
no âmbito jurídico”, destaca.
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Anhanguera: evento
virtual com ex-alunos
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Unimed Piracicaba promove mutirão de exames
Iniciativa realiza eletroencefalograma em crianças assistidas pela Prefeitura; ação acontece até agosto no Centro de Diagnóstico da Unimed

A Unimed Piracicaba promo-
ve o quinto mutirão de eletroen-
cefalograma (EEG) para 250 cri-
anças de zero a nove anos, aten-
didas pela Secretaria Municipal de
Saúde. A ação acontece até agos-
to no Centro de Diagnóstico por
Imagem do Hospital Unimed Pi-
racicaba. Os mutirões realiza-
dos em anos anteriores já bene-
ficiaram mais de 680 pacientes.

Segundo o presidente da Co-
operativa, Carlos Joussef, a ação
otimiza a fila de espera do sistema
público de saúde. “Mais um ano,
atendemos o pedido do Poder
Público e colocamos, sim, à dis-
posição toda a nossa equipe e in-
fraestrutura para o exame que
detecta doenças neurológicas. Afi-
nal, somos comprometidos com a
comunidade piracicabana, cum-
prindo nossa responsabilidade so-
cial com mais esta ação”, disse.

Além da equipe multiprofis-
sional do Hospital Unimed, a
iniciativa mobiliza o neurologis-

ta cooperado Théo Germano Pe-
recin, que está à frente da coor-
denação do mutirão desde a pri-
meira edição. “O mais gratifi-
cante é poder proporcionar às
famílias um diagnóstico seguro
e assertivo”, revelou o médico.

De acordo com o especialis-
ta, o exame de eletroencefalogra-
ma analisa a atividade elétrica
cerebral espontânea, captada por
meio de eletrodos colocados so-
bre o couro cabeludo. O teste é
útil em todas as idades, desde
recém-nascidos até pacientes
idosos. “O exame registra toda a
atividade elétrica cerebral do pa-
ciente para diagnóstico de even-
tuais anormalidades”, explicou.

Filemon Silvano, secretário
de Saúde do município de Pira-
cicaba, enalteceu a parceria da
Cooperativa. “O mutirão permi-
te que nossa população conti-
nue seu tratamento a partir de
um diagnóstico completo”, fina-
lizou o representante da Pasta. A ação acontece até agosto no Centro de Diagnóstico por Imagem

Filipe Paes/Studio47
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Em 100 dias, Rodrigo Arruda
conquista quase R$ 1,7 milhão
em recursos para o município

Rodrigo Arruda: “Tenho certeza que é somente
o começo de um trabalho primoroso”

Daniella Oliveira/Arquivo

São pouco mais de três me-
ses no cargo e os recursos não
param de chegar. Rodrigo Arru-
da (DEM), prefeito de Charque-
ada, tem intensificado as conver-
sas nos governos estadual e fe-
deral para articular um alto vo-
lume de verbas para a cidade.

Desde que assumiu a prefeitu-
ra, o chefe do Executivo retomou
conversas e fez novas alianças em
São Paulo e em Brasília. Resulta-
do: já são R$ 1,657 milhão encami-
nhados em obras, benfeitorias e
equipamentos para Charqueada por
meio de emendas parlamentares e
indicações nos órgãos públicos.

“Quando um município tem
pouca receita própria, como é o
caso de Charqueada, uma das
saídas é buscar recurso fora.
Essa interlocução com os gover-
nos e também com os deputa-
dos é um trabalho importante
porque o dinheiro chega lá na
ponta e beneficia milhares de ci-
dadãos. Nosso trabalho vai se-
guir forte neste sentido para
que possamos fazer um manda-
to de excelência”, disse Arruda.

O deputado Roberto Morais
(Cidadania) é quem mais destinou
recursos para Charqueada: R$
200 mil para ampliação das salas

de aula da escola estadual Prof.
Pedro Crem Filho; R$ 250 mil para
reforma do complexo esportivo
aquático municipal; um ônibus
escolar no valor de R$ 247,9 mil;
R$ 200 mil para custeio do hos-
pital local e R$ 300 mil para
obras de infraestrutura do Lago
dos Biris para revitalizar o espaço
e torna-lo um dos principais atra-
tivos turísticos de Charqueada.

O deputado Bozella Júnior
também anunciou a liberação de
mais R$ 300 mil para a cidade
que serão usados para a compra
de um caminhão com triturador
de galhos. Renata Abreu, depu-
tada federal e presidente nacio-
nal do Podemos, destinou R$ 60
mil para Charqueada comprar
um novo veículo e o deputado fe-
deral Coronel Tadeu (PSL) dis-
ponibilizou mais R$ 100 mil cus-
teio e assistência hospitalar.

“Este volume de recursos é
o que já temos como certo, mas
há outros pedidos em andamen-
to como a reforma de escolas,
construção de uma nova UBS,
aquisição de veículos e máquinas
e outras demandas do municí-
pio. Tenho certeza que é somente
o começo de um trabalho primo-
roso”, completou o prefeito.

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555
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Professores participam do World Criativity Day
O evento, on-line e gratuito, acontecerá de forma simultânea em 121 cidades de 15 países, nos dias 21 e 22 de abril

O projeto Baja SAE/EEP e o
Canal Ambientalmente, coorde-
nados por professores da Escola
de Engenharia de Piracicaba-
EEP/FUMEP estão entre os tra-
balhos selecionados para partici-
par do World Criativity Day
(WCD- Dia Mundial da Criativi-
dade), o maior festival colabora-
tivo de criatividade do mundo.

O evento, online e gratuito,
acontecerá de forma simultânea
em 121 cidades de 15 países, nos
dias 21 e 22 de abril, quando 1500
atividades, entre vídeos e lives, bem
como apresentações de escolas par-
ceiras no palco principal, estarão
disponíveis pela plataforma ofici-
al do evento na internet (https://
www.worldcreativityday.com/
brazil/piracicaba/home), para
falar sobre as novas habilida-
des para o futuro. A expectati-
va é que pelo menos 50.000 pes-
soas façam download do apli-
cativo do festival, que concede-
rá certificado de participação.

“Na prática, este ano, o even-
to se configura em plataforma
para mapear soluções mundiais no
combate à covid-19”, consideram
os professores André de Lima, co-

ordenador acadêmico do curso de
graduação em Engenharia de Pro-
dução; e Sérgio Arnosti Júnior,
professor dos cursos de gradua-
ção das Engenharias Ambiental,
Mecânica e de Produção da EEP.

Segundo eles, trata-se de
uma iniciativa fantástica, organi-
zada para incentivar a criativida-
de e acelerar a revolução da
aprendizagem. “Temos presenci-
ado profundas transformações
na economia e na sociedade em
nível mundial, de forma que as
pessoas precisam desenvolver
novas habilidades com foco em
empregabilidade e geração de ren-
da, ajudando a reduzir os malefí-
cios da pandemia”, consideraram.

Com esta perspectiva, os
professores da EEP elaboraram
seus trabalhos no formato de
vídeos de aproximadamente dez
minutos, para difundir através
das redes sociais o conhecimento
e experiências acumulados ao lon-
go de suas vidas profissionais.

Sergio Arnosti, criador do
Canal Ambientalmente, apresen-
tou o espaço digital como exemplo
de utilização da tecnologia no pro-
cesso de ensino e aprendizagem

para promover a conscientização
sobre a necessidade de preserva-
ção e respeito ao meio ambiente.
“A missão do canal é oferecer, di-
vulgar e promover conteúdos con-
fiáveis e de qualidade, contribuin-
do de forma significativa para o
desenvolvimento e disseminação
de práticas ambientalmente corre-
tas para pessoas de todos os ní-
veis sócio-educacionais”, disse.

André de Lima, por sua vez,

participa do Festival apresentan-
do o Projeto EEP Baja. Ele lembra
que a equipe é a representante ofi-
cial da Escola nas Competições pro-
movidas pela SAE Brasil, associa-
ção de engenheiros da mobilida-
de, e que integrar o time confere
diferenciais importantíssimos aos
estudantes. “Além de colocar em
prática o que aprendem em aula, o
projeto permite que os estudantes
proponham soluções cada vez

mais práticas e inovadoras para
os problemas decorrentes do pro-
cesso de concepção e construção de
um veículo off road monomotor,
como o EEP Baja”, considerou.

Os professores informam ain-
da que, neste ano, o WCD assu-
miu compromisso com a educação
para as habilidades do novo mer-
cado de trabalho, liderando gran-
de campanha de doação de bolsas
de estudos por meio de parceria

com algumas das melhores e mais
influentes escolas de cursos livres
do país. “A proposta é apoiar a
nova educação com foco no desen-
volvimento das habilidades do fu-
turo, por meio dos inúmeros e cur-
sos e palestras oferecidos gratui-
tamente durante 48 horas de in-
tensa programação”, observa-
ram. Inúmeros cursos, palestras
sem custos para difundir a cria-
tividade. São 48 horas de cursos.

Prof. André de Lima junto ao grupo EEP Baja Prof. Sérgio Arnosti é criador do Canal Ambientalmente

Fotos: Divulgação
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Doação de alimentos pode ser feita neste sábado
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Manifestação visa recursos
do Hospital Ilumina

O Hospital Ilumina, adminis-
trado pela Associação Ilumina,
vem recebendo a solidariedade de
um grande número de pessoas,
instituições e empresas diante da
retenção de R$ 700 mil em emen-
das parlamentares por parte da
Prefeitura de Piracicaba, o que,
segundo os responsáveis pela
instituição, vem prejudicando a
população carente da cidade.

A diretoria da Associação re-
cebeu a informação de que, neste
sábado (17), às 16h, representan-
te de várias entidades farão um
abraço solidário ao hospital. No
final, farão orações. A médica
Adriana Brasil, presidente do
Conselho de Administração, fez
questão de frisar que “todos os
protocolos de distanciamento, uso
de máscara e higiene das mãos
devem ser seguidos à risca duran-
te a manifestação”. Ela também
recebeu a informação de que o ato
é apartidário e com foco na soli-
dariedade ao pleito da Associação
junto à Prefeitura de Piracicaba.

Adriana Brasil agradece to-
das as manifestações pacíficas,
como a programada para sába-

do, que a entidade tem recebido.
“Caracteriza o apoio da popula-
ção em reconhecimento ao Pro-
grama de Rastreamento Ativo
Organizado. O povo entende que
esse programa é prioritário por-
que vem salvando vidas com di-
agnóstico precoce do câncer. A li-
beração desse recurso, que não
pertence à Prefeitura, é fundamen-
tal para que o hospital continue
oferecendo esse serviço essencial
100 por cento gratuito. Que as ora-
ções de hoje iluminem o prefeito
(Luciano Almeida) pela liberação
das emendas dos parlamentares,
deputado federal Coronel Tadeu e
senadora Mara Gabrilli, que so-
mam 700 mil reais”, enfatiza.

A Associação Ilumina foi in-
formada de que participarão da
manifestação, entidades de di-
ferentes segmentos como o Con-
selho de Pastores, o Conselho
Municipal de Saúde, a Associa-
ção de Bares e Restaurantes,
Sindicatos dos Metalúrgicos e
da Construção Civil, entre ou-
tros, além de representantes de
vários partidos, o que dá ao
evento um caráter apartidário.

A 3ª Campanha Regional de
Arrecadação Conexão Solidária,
iniciativa realizada pela EPTV,
vai beneficiar famílias em vulne-
rabilidade social de Piracicaba
com a arrecadação de alimentos.
A ação acontece neste sábado
(17), das 8h às 17h, no estacio-
namento da Prefeitura e no Tiro
de Guerra. O sistema adotado
será o drive-thru, seguindo to-
dos os protocolos de segurança
da fase Vermelha do Plano São
Paulo de combate ao coronavírus.

Os alimentos recebidos serão
repassados para o Banco de Ali-
mentos do Fussp (Fundo Social
de Solidariedade de Piracicaba).
De acordo com a presidente do
Fussp, Andréa Almeida, a inici-
ativa da EPTV é muito importan-
te neste momento, quando mui-
tas famílias são afetadas pela
pandemia. “Agradecemos muito
àqueles que puderem contribuir,
pois precisamos garantir o básico
neste momento”, reforça Andréa.

COMO FAZER - Para doar,
o público deve se dirigir aos pon-

tos de coleta da campanha, que
funcionarão no sistema drive-
thru, instalados no estacionamen-
to principal da Prefeitura de Pira-
cicaba, com acesso pela rua Dr.
Alarico Coury, no bairro Chácara
Nazareth, e Tiro de Guerra de Pi-
racicaba, que fica na rua Anhan-
guera, 362, Morumbi. De acordo
com Tatiane Moral Scaglione Ste-
lla, coordenadora do Banco de Ali-
mentos, os itens mais urgentes
neste momento são arroz, feijão,
leite longa vida e pó de café, mas
outros alimentos não-perecíveis
também são muito bem-vindos.

UNIÃO - Nas duas primei-
ras campanhas, a Conexão Solidá-
ria arrecadou aproximadamen-
te 245 toneladas de alimentos
não-perecíveis - 91 cidades par-
ticiparam da primeira edição e
65 municípios se inscreveram
para a segunda. Em 2021, a ini-
ciativa busca unir e mobilizar
boas ações para garantir manti-
mentos e produtos para as pes-
soas de baixa renda durante o
período de combate à pandemia

da Covid-19. Informações, no site:
www.conexaosolidaria.eptv.com.br.

CAMPANHA PERMA-
NENTE - A Prefeitura também
mantém pontos de arrecadação
em 26 estabelecimentos parceiros,
que contam com caixas onde os
alimentos podem ser depositados.
Além disso, as doações também
podem ser entregues direto no
Banco de Alimentos, de segunda a
sexta-feira, das 8h às 11h e das 13h
às 15h, na rua José Rosário Losso,

946, no Jaraguá. Quem não puder
levar as doações até o Banco, pode
solicitar a retirada pelos telefones
do (19) 3434-6332 e (19) 3422-9677.

BANCO DE ALIMEN-
TOS - O Banco de Alimentos é
um Projeto da Prefeitura de Pi-
racicaba, realizado pelo Fussp,
e tem como objetivo contribuir
para a redução da fome e da sub-
nutrição de pessoas em vulne-
rabilidade social e no combate
ao desperdício de alimentos.

Campanha Conexão Solidária é uma iniciativa da EPTV

Divulgação
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Conselho Fiscal elege a nova diretoria para 21-23
Conselho assumiu forte papel de mobilização da sociedade em assuntos centrais para gestão de recursos hídricos

Em Piracicaba, 1.150 pessoas
estão em atraso para tomar a 2ª
dose da vacina contra Covid-19.
Dessas, segundo a SMS (Secreta-
ria Municipal de Saúde), 488 são
idosos e 662 trabalhadores da
saúde. A orientação é que a 2ª
dose da Coronavac/Butantan
seja aplicada em um intervalo de
14 a 28 dias depois da 1ª dose.
Porém, já se passaram 28 dias e
essas pessoas ainda não toma-
ram a 2ª. O agendamento da 2ª
dose aos que tomaram a 1ª da
Coronavac/Butantan até 27/03
está aberto no VacinaPira (https:/
/vacinapira.piracicaba.sp.gov.br/).

Segundo a SMS, não é possí-
vel precisar os motivos do atraso,
mas estima-se que possa ocorrer
esquecimento, uma vez que a an-
siedade e expectativa de receber a
1ª dose da vacina tenham passa-
do. Todas as pessoas, assim que
tomam a 1ª dose, recebem – no
comprovante de vacinação – a data
que devem tomar a 2ª dose para,
então, completar a imunização.

Segundo o Instituto Butan-
tan, fornecedor da Coronavac em
parceria com a chinesa Sinovac, a
vacina é eficaz após a aplicação da
2ª dose. Estudos divulgados so-
bre a vacina do Butantan aponta-
ram que, após a 2ª dose, a eficácia
e segurança dela podem chegar a
62% de eficácia geral para todos
os casos e 83% para casos mode-
rados. Mesmo após receber as duas

doses não se deve dispensar as
medidas de prevenção da Covid-
19, que são usar máscara, manter
o distanciamento social e higieni-
zar constantemente as mãos com
água e sabão ou álcool em gel.

SÁBADO – Com base no
agendamento do VacinaPira,
neste sábado (17), também ha-
verá aplicação de vacina con-
tra a Covid-19 em Piracicaba.

67 ANOS OU MAIS – Ido-
sos com 67 anos ou mais começa-
ram a receber a 1ª dose da vacina
na quinta-feira (15). O município
recebeu, na terça-feira (13), 3.430
doses da fabricante AstraZeneca/
Oxford para atender esse público.

PROFISSIONAIS DA EDU-
CAÇÃO – Nesta semana tam-
bém ocorre a vacinação com a 1ª
dose dos profissionais da educa-
ção com 47 anos ou mais. São
contempladas as redes munici-
pal, estadual e particular. No
município, cerca de 3.000 pes-
soas serão vacinadas nesta fase.

CONSELHO FISCAL – GESTÃO 2021/2023
DIRETORIA
Presidente:
JULINHO LOPES (RIO CLARO)
1º Vice-Presidente:
LUIZ MAYR NETO (VALINHOS)
2º Vice-Presidente:
ELIANE LACERDA (COSMÓPOLIS)
1º Secretário:
ENOQUE LEAL MOURA (HORTOLÂNDIA)
2º Secretário:
AILTON ANTONIO FUMACHI (ITATIBA)
AGENTES DE INTERLOCUÇÃO
Coordenador:
LUIZ CARLOS ROSSINI (CAMPINAS)
Subcoordenador:
WILLIAM RICARDO MANTZ (IRACEMÁPOLIS)
Sub-Bacia do Rio Atibaia (BAIXO)
Silvio Luiz Teles de Menezes e Francisco de
Campos Souza  (JAGUARIÚNA)
Sub-Bacia do Rio Jaguari (ALTO)
Edivaldo Batista Marques e Carlos Cesar Teo-
doro de Azevedo (CAMANDUCAIA)
Sub-Bacia do Rio Jaguari (MÉDIO)
Jedson Roberto Panegassi Barbosa e Claudio
Luiz Cassiani (PEDREIRA)
Sub-Bacia do Rio Jaguari (BAIXO)
Elias Ribeiro Barbosa e Helder Lucio de Oliveira
(LIMEIRA)

Na última quinta(15), acon-
teceu reunião com os conselhei-
ros indicados pelas Câmaras
Municipais dos municípios
membros do Consórcio PCJ para
compor o Conselho Fiscal da en-
tidade. Durante o encontro, re-
alizado em ambiente virtual de-
vido à pandemia de Covid-19,
também se deu a eleição da di-
retoria do Conselho, que será
presidida pelo vereador de Rio
Claro, Júlio Lopes, o Julinho,
tendo como primeiro vice-presi-
dente Luis Mayr Neto, vereador
de Valinhos, e como segunda
vice-presidente Eliane Lacerda,
vereadora de Cosmópolis. Com-
pletam a diretoria, como primeiro
secretário, Enoque Leal Moura,
vereador de Hortolândia, como
segundo secretário, Ailton Antô-
nio Fumach, vereador de Itatiba.

O Conselho Fiscal ainda é
composto pelos agentes de inter-
locução por sub-bacias hidrográ-
ficas, tendo como coordenação o

Sub-Bacia do Rio Corumbataí
José Júlio Lopes de Abreu e José Pereira dos
Santos (RIO CLARO)
Sub-Bacia do Rio Piracicaba
Edison Donizete Marconato e Geraldo José dos
Santos (RIO DAS PEDRAS)
Sub-Bacia do Rio Capivari (BAIXO)
Luis Fernando Zape (RAFARD) e José Eduardo
Bombonatti (CAPIVARI)
Sub-Bacia do Rio Capivari (MÉDIO)
Adriel de Oliveira Nascimento e Altran José Fari-
as Lima (MONTE MOR)
Sub-Bacia do Rio Camanducaia
Edilson Chaves dos Santos e Silvia Forato de
Camargo (AMPARO)
Sub-Bacia do Rio Jundiaí
Aline Aparecida Rossafa Zeviani e Eder Junior
da Silva (ITUPEVA)
Sub-Bacia do Ribeirão Pinheiros
Luiz Mayr Neto e Gabriel Bueno Fioravanti (VALINHOS)
Sub-Bacia do Ribeirão Quilombo
Gualter de Almeida Amado e Juliana Soares do
Nascimento (AMERICANA)
Sub-Bacia do Camanducaia Mirim
Claudia Aparecida Pinho Lalla e José Roberto
Ferreira Brandão (SANTO ANTONIO DE POSSE)
Sub-Bacia do Ribeirão Jacuba
Enoque Leal Moura e Márcia Cristina Campos
(HORTOLÂNDIA)

vereador de Campinas, Luiz Car-
los Rossini, e como subcoordena-
dor o vereador de Iracemápolis,
William Mantz. A lista completa
com os nomes de todos os verea-
dores participantes do Conselho
e da sua diretoria pode ser con-
ferida logo abaixo a esse texto.

O Conselho Fiscal é com-
posto por representantes indi-
cados pelas Câmaras de Vere-
adores dos municípios associ-
ados e tem a missão de auditar
e fiscalizar as contas do Con-
sórcio PCJ, antes de serem apre-
ciadas pelo Tribunal de Contas.

Além disso, nos últimos anos,
o Conselho tem assumido forte
papel de mobilização da socieda-
de em assuntos centrais para ges-
tão de recursos hídricos, como:
renovação da outorga do Siste-
ma Cantareira, municipalização
de licenciamentos para desasso-
reamentos de represas, rios e cór-
regos, leis ambientais, educação
ambiental, entre outros temas.

Veja como ficou a composição completa do Conselho Fiscal e da sua Diretoria:
Sub-Bacia do Rio Cachoeira
Damarison Erick Brito dos Santos e Thiago Fer-
reira Bueno (PIRACAIA)
Sub-Bacia do Rio Atibainha
José Fernando de Oliveira e Rosângela de Sou-
za Pavani (BOM JESUS DOS PERDÕES)
Sub-Bacia do Forquilha
Alexandre Ferraz Fontolan (RAFARD) e Mar-
cos Sabino Fernandes (CAPIVARI)
Sub-Bacia do Ribeirão Jacaré
Ailton Antonio Fumachi e William José da Silva
Soares (ITATIBA)
Sub-Bacia do Anhumas
Luiz Carlos Rossini e José Carlos dos Santos (CAMPINAS)
Sub-Bacia do Tatu
Diego Fabiano de Oliveira e Neusa Aparecida
Damélio Marcelino de Moraes (CORDEIRÓPOLIS)
Sub-Bacia do Pirapitingui
Eliane Ferreira Lacerda Defáveri e Talita dos
Santos Pereira Chaves (COSMÓPOLIS)
Sub-Bacia do Jacarezinho
Flávio Xavier de Sousa e Fábio de Lucas Cla-
rasso Marques (PAULÍNIA)
Sub-Bacia do Borda da Mata
Fabiano Soares Lima e Janderson Adriano Ri-
beiro (HOLAMBRA)
Sub-Bacia do Cachoeirinha
William Ricardo Mantz e Valdenito Gonçalves
de Almeida (IRACEMÁPOLIS)
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Mais de 1.100 ainda não
tomaram a 2ª dose da vacina

Prefeitura/CCS

A Prefeitura, por meio de
PMCA (Plano Municipal de Com-
bate ao Aedes aegypti), ligado ao
CCZ (Centro de Controle de Zoo-
noses), da Secretaria Municipal de
Saúde, realiza neste sábado (17),
arrastão de combate ao mosquito
Aedes aegypti, transmissor da
dengue, zika e chikungunya e fe-
bre amarela urbana. A ação acon-
tecerá no bairro Algodoal. De acor-
do com dados da Vigilância Epi-
demiológica, do dia 1º/01 até sex-
ta-feira (16), foram confirmados
2.309 casos da doença em Piraci-
caba. Nenhuma pessoa morreu.
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Bairro Algodoal terá arrastão neste sábado
No mesmo período de 2019 foram
1.213 casos e, em 2020, 886 casos.

O objetivo do arrastão é a re-
tirada de materiais inservíveis que
podem ser potenciais criadouros
do mosquito. A ação está prevista
para acontecer das 8h30 às 14h e
respeitará todos os protocolos sa-
nitários e de segurança da Covid-
19. A orientação é para que os
moradores deixem nas calçadas
qualquer material que possa acu-
mular água, menos entulho, lixo
doméstico e galhos de árvores.

A maior incidência da doen-
ça neste ano continua sendo na

região Centro, com 1.143 casos,
representando 49,5% da totalida-
de dos casos registrados. Essa re-
gião engloba bairros como Centro,
Nova Piracicaba, Nhô Quim, São
Dimas, São Judas, Rua do Porto,
Jardim Europa, Jardim Monu-
mento, Vila Rezende e Bairro Alto.

PREVENÇÃO - Alguns dos
cuidados mais importantes para a
prevenção da dengue são: eliminar
os focos de água parada; manter
os pratos de vasos de flores e plan-
tas com areia até a borda do vaso;
guardar garrafas com a boca vira-
da para baixo; limpar sempre as

calhas dos canos; não jogar lixo em
terrenos baldios; colocar o lixo sem-
pre em sacos fechados; manter bal-
des e caixa d´água devidamente
tampados e piscinas com colocação
de cloro; deixar pneus ao abrigo da
chuva e da água; furar latas de alu-
mínio antes de ser descartadas para
não acumular água; lavar bebedou-
ros de aves e animais, pelo menos
uma vez por semana. Em caso de
suspeita da doença, entrar em
contato imediatamente com uma
unidade de saúde mais próxima
de sua residência e jamais utili-
zar medicação por conta própria.

Eu sei quem matou Madalena!
Nós sabemos quem matou Madalena...

Anselmo Figueiredo

No dia 07 de abril
de 2021, acordo
às 05h14 da ma-

nhã, com uma mensa-
gem no grupo de what-
sapp do Coletivo Resis-
tir Sempre, do qual faço
parte. Era uma nota de
falecimento, escrita por
uma funerária de Pira-
cicaba. Como a nota da
tal funerária não cita-
va o motivo da morte, logo pensei
que se tratava de mais uma per-
da para a Pandemia da Covid
19.  Enquanto escrevia  uma
mensagem para um amigo, para
saber o real motivo, outro ami-
go me manda uma mensagem
privada, informando que Mada-
lena fora encontrada morta em
sua própria casa. Assassinada!
Em menos de dez minutos fico
sabendo então que se tratava de
mais um covarde homicídio con-
tra uma pessoa LGBT, negra,
pobre, líder comunitária, mora-
dora da periferia, ex-vereadora.

Foi um dia extremamente tris-
te e de muita angústia para mim.
Muitas pessoas e instituições, de
Piracicaba e de outras cidades me
chamando no whatsapp e ligando
para saber o que de fato tinha acon-
tecido. Muitas mensagens só
consegui responder no dia se-
guinte, em grupos de redes soci-
ais, pois logo os jornais de Piraci-
caba e região também começaram
a ligar. Eu já sabia que Madalena
era muito querida, mas neste dia
pude ter uma dimensão ainda
maior do quanto ela nos represen-
tava, nacionalmente inclusive.

Nos dias que se seguiram, di-
versas notas de pesar e de cons-
ternação pelo seu passamento.
Sem desconsiderar a importância
das notas e dos textos nas redes
sociais, me deparo com muitas
mensagens desrespeitosas (...e
nem vou falar aqui do fato de pes-
soas terem divulgado fotos do cor-
po da Madalena após o crime bru-
tal nas redes socias, o que tam-
bém merece punição...). A come-
çar pela nota da tal funerária que
nominou Madalena como “o pri-
meiro transexual de origem humil-
de que chegou ao poder legislati-
vo”, outras notas se referem a Ma-
dalena como “o travesti”, mulher
transexual, entre outros equívocos.

Madalena não era uma mu-
lher transexual, Madalena não era
travesti, pois não se identificava
desta forma. Madalena era uma
pessoa transgênero, uma pessoa
que tinha uma identidade de gê-
nero diferente, porém não se iden-
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mais um covardemais um covardemais um covardemais um covardemais um covarde
homicídio contrahomicídio contrahomicídio contrahomicídio contrahomicídio contra
uma pessoa Luma pessoa Luma pessoa Luma pessoa Luma pessoa LGBTGBTGBTGBTGBT,,,,,
negra, pobre,negra, pobre,negra, pobre,negra, pobre,negra, pobre,
líder comunitária,líder comunitária,líder comunitária,líder comunitária,líder comunitária,
moradoramoradoramoradoramoradoramoradora
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tificava como travesti
ou transexual – é preci-
so conhecer e entender
todas essas identidades
sim, pois falamos de di-
ferenças não para ca-
racterizar ou rotular,
mas para atender a es-
pecificidades de cada
segmento. Consideran-
do que a grande maio-
ria das pessoas e insti-
tuições não atuam ou
sequer possuem qual-

quer tipo de envolvimento com or-
ganizações que atuam contra a
LGBTIfobia, e nunca dando voz a
ativistas que atuam na defesa de
seus direitos e fazem parte da po-
pulação LGBTI (lésbicas, gays, bis-
sexuais, travestis, transexuais,
transgêneros e pessoas intersex),
é possível compreender os equí-
vocos. Resta saber se veículos de
comunicação e estas instituições
que fizeram notas de pesar estão
dispostas a respeitar de fato a Di-
versidade de orientações sexuais
e de identidades de gênero – a cha-
mada Diversidade Sexual.  É claro
que este não é o maior dos proble-
mas neste momento, pois estamos
falando de um crime brutal con-
tra uma pessoa LGBT, todavia não
há como superar preconceitos se
não estamos dispostos a conhecer
e conviver com as diferenças.

O que importa é saber: Quem
matou Madalena? Nós sabemos.

Ainda que Madalena não te-
nha se engajado como uma ativis-
ta no movimento social LGBTI or-
ganizado, SUA HISTÓRIA DE
VIDA É PURA LUTA E RESIS-
TÊNCIA. Ela quebrou diversos
paradigmas e enfrentou, com mui-
ta garra e coragem, a homofobia
que já existia muito antes de eu
nascer. Eu a conheci aos meus treze
anos de idade, como muitas pes-
soas, no Mercado Municipal, com
suas brincadeiras e expressões que
me davam um certo medo quan-
do a via. Talvez eu já soubesse, de
alguma forma, na minha adoles-
cência, que eu era gay, porém não
sabia explicar o que sentia e a pre-
sença da Madalena me causava
alegria e ao mesmo tempo receio
de ser descoberto. Esse sentimen-
to durou algum tempo. Muitos
anos depois, quando terminava a
Faculdade de Jornalismo da Uni-
mep, e já fazia parte da ONG CAS-
VI, em 2005, tive a oportunidade
de me aproximar dela, fomos con-
vidados a fazer parte de um do-
cumentário experimental de
uma turma do curso de Rádio e
TV, da Unimep. Ela não se im-
portava em ser chamada de ele ou
ela, Luiz Antonio ou Madalena.

Sim, Madalena expressava
muita alegria e essa foi sua mar-
ca, mas quem a conheceu e con-
viveu com ela, sabe muito bem
que sua vida nunca foi fácil. Jus-
tamente por ter uma orientação
sexual e uma identidade de gê-
nero diferente, ela sofreu muito
preconceito e foi bastante discri-
minada. Quando foi eleita vere-
adora, no final de 2012, sofreu
ataques racistas e LGTIfóbicos
pela internet. E começaram as
ameaças. Uma pessoa LGBTI,
negra, líder comunitária, pobre,
da periferia, com um cargo no
legislativo municipal? Incomo-
dou demais. As ameaças de mor-
te começaram ali e nunca para-
ram. Ouvi diversas vezes da pró-
pria Madalena que sofria muito
preconceito dentro do próprio
partido através do qual ela foi
eleita. Curioso que todas as co-
memorações, apoios e homena-
gens a Madalena durante aque-
la legislatura (2013-2016) não fo-
ram suficientes para que seu par-
tido a apoiasse para uma reelei-
ção, ela deixou o partido logo após
o término do mandato, em 2016.

Mas quem matou Madalena?
A covardia e a forma que Madale-
na foi assassinada deixam a cer-
teza que ela foi mais uma vítima
da crueldade do ser humano, que
cada vez mais tem banalizado a
vida, e não resta dúvida, com toda
sua história de vida e de luta, que
Madalena foi mais uma vítima da
LGBTIfobia, crime cometido con-
tra pessoas somente pelo fato de
terem uma orientação sexual e
uma identidade de gênero diferen-
te, e por não esconder. Madalena
também sempre foi vítima do ra-
cismo e do machismo que é estru-
tural em nossa sociedade. De um
lado, pessoas que a admiravam,
do outro, toda uma sociedade con-
servadora e retrógrada, que jul-
ga, condena e exclui as pessoas
LGBTI do convívio social, na esco-
la, no mercado de trabalho, nos
serviços públicos, em espaços de
convivência social (tranquilos para
a maioria) e em muitos casos, e
principalmente, dentro da pró-

pria família. Alguém já ouviu
falar de algum homem branco,
heterossexual, cisgênero, de clas-
se média ou com poder econômi-
co, assassinado desta forma? Eu
não. Porque somente mulheres
vítimas de violência (maioria vi-
olência doméstica), pessoas ne-
gras que vivem na periferia e pes-
soas LGBTI são assassinadas des-
ta forma? Muitas vezes pela pró-
pria polícia? Será coincidência?

A LGBTIfobia mata milhares
de pessoas todos os anos, não ape-
nas tirando nossas vidas, mas por
conta de toda essa exclusão soci-
al, levando a depressão, ao exercí-
cio da prostituição (principalmen-
te no caso de travestis e transexu-
ais, e também de muitos gays que
são expulsos de casa ainda na ju-
ventude), ao uso abusivo de álco-
ol e outras drogas que levam a de-
pendência química, e até mesmo
ao suicídio. Em 2019, foram as-
sassinadas 329 pessoas LGBTI,
em 2020, foram 297. E aqui fa-
lamos apenas de crimes brutais,
assassinatos cometidos contra
pessoas LGBTI que foram notici-
ados pela mídia. Sabemos que há
muita subnotificação e conside-
rando que ainda não temos uma
lei que garanta que seja explici-
tado nos Boletins de Ocorrência
a motivação lgbtifóbica, os nú-
meros com certeza bem maiores.

Em Piracicaba, somente nes-
te ano, 3 pessoas LGBTI já foram
assassinadas, de forma covarde e
motivadas por ódio de pessoas
LGBTIfóbicas, não temos dúvidas!
Uma delas era uma transexual, a
outra uma lésbica feminista e ati-
vista e agora a Madalena, uma
pessoa transgênero. Todas pesso-
as negras. Nada de coincidência.
Racismo, Machismo e LGBTIfo-
bia infelizmente fazem parte de
nosso cotidiano. A melhor home-
nagem que Madalena pode rece-
ber, será que todas as pessoas,
instituições e organizações que fi-
zeram notas de pesar, e também
todas que se preocupam com a
vida, passem a atuar ou ao menos
colaborar com a nossa luta contra
toda essa exclusão social, pela vida,
pelo respeito a Diversidade, pe-
los Direitos Humanos! Madale-
na presente! Madalena Vive!

———
Anselmo Figueiredo, jor-
nalista e ator, Coordena-
dor Geral da ONG Casvi,
membro do Conselho
Municipal LGBT de Pira-
cicaba, da Executiva do
Fórum Paulista LGBT,
da ABGLT e da Frente
Parlamentar pela Cida-
dania LGBT da Alesp

Estudos apontam que eficácia
da vacina depende da 2º dose
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Prefeitura conclui a
limpeza de comportas

Prefeitura limpou comportas que
levam água ao Canal do Mirante

Prefeitura/CCS

A Prefeitura concluiu a lim-
peza das comportas no rio Piraci-
caba, localizadas próximo ao Sho-
pping, e o Canal do Mirante e a
cachoeira, cartão-postal da cida-
de, voltaram a receber água. Fo-
ram retirados 4 caminhões de 10
toneladas cada de material, entre
pedaços de madeira, lixo e lama,
acumulado nas comportas. O tra-
balho, feito com escavadeira hi-
dráulica, começou por volta das
8h e foi concluído às 11h dessa sex-
ta (16). A força-tarefa foi formada
pela Defesa Civil, ligada à Secreta-
ria Municipal de Governo, e pelas
pastas da Sedema (Defesa do Meio
Ambiente), Sema (Agricultura e
Abastecimento) e Semob (Obras).

A Defesa Civil aguardava o rio
baixar para 1,20 metro de profun-
didade, o que aconteceu há cinco
dias, para poder realizar a limpe-
za, que é feita com a aproximação
de maquinário pesado na margem
do rio. Ainda de acordo com a
Defesa Civil, havia muita madeira
– grandes troncos, galhos e tábu-
as - e vegetação acumulada sobre
a lama. O que chamou a atenção
foi a quantidade de lixo, como gar-
rafas PET, bolas, isopor, latas, bal-
des e até capacetes enroscados nas
comportas. Todo o material foi le-

vado até a CTR Palmeiras (Cen-
tral de Tratamento de Resíduos).

O Canal foi criado para desvi-
ar a água para dentro do Engenho
Central, construído em 1881 pelo
Barão de Resende. A água servia
para movimentar maquinário e
também para o resfriamento de al-
guns processos. O curso d´água
passa por dentro do Parque do Mi-
rante e desemboca novamente no rio
Piracicaba. Sua vista da avenida
Beira Rio é uma das preferidas de
piracicabanos e turistas. Muitos o
chamam, equivocadamente, de Véu
da Noiva. Na verdade, a região do
salto do rio, onde se forma uma
bruma pelo movimento das águas,
é o verdadeiro Véu da Noiva.
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Luciano faz diagnóstico dos 100 primeiros
dias e críticas ao ex-prefeito Barjas Negri
Iniciativa vai assegurar a execução de serviços públicos de qualidade, de forma mais ágil e eficiente, garante o prefeito Luciano Almeida (DEM)
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Comitê PopRua é instituído no município

Smads em reunião com a Câmara Dirigentes Lojistas de
Piracicaba, sobre a pauta da população em situação de rua

Prefeitura/CCS

O Comitê PopRua (Comitê
Intersetorial de Acompanha-
mento e Monitoramento da Po-
lítica Municipal para a Popula-
ção em Situação de Rua) foi cri-
ado por meio do decreto nº
18.662, publicado no Diário Ofi-
cial de Piracicaba, na terça (13).
O comitê será integrado por re-
presentantes do poder público
municipal e da sociedade civil,
sob a coordenação da Smads (Se-
cretaria Municipal de Assistên-
cia e Desenvolvimento Social).

Composto de forma paritária,
o grupo terá oito membros do po-
der público e oito membros da so-
ciedade civil. Os representantes do
poder público serão indicados até
o final deste mês, e incluirão as
secretarias municipais: Governo,
Saúde, Educação, Sedema (Defe-
sa do Meio Ambiente), Semdettur
(Desenvolvimento Econômico,
Trabalho e Turismo), Emdhap

(Desenvolvimento Habitacional
de Piracicaba) e Guarda Civil.

O regulamento do processo
seletivo para os representantes
da sociedade civil será elabora-
do pelos membros indicados pelo
poder público e divulgado por
meio de edital público. Haverá
participação de outros represen-
tantes convidados, tais como a
Câmara de Vereadores de Pira-
cicaba e o Poder Judiciário.

As atribuições do Comitê Pop
Rua incluem a elaboração do Pla-
no Municipal da Política para a
População em Situação de Rua,
bem como seu monitoramento,
avaliação e divulgação; a articu-
lação intersetorial dos programas,
ações e serviços municipais para
atendimento desse público; propor
estratégias que garantam o acesso
amplo, simplificado e seguro da
população em situação de rua a
esses serviços e programas; anali-

sar formas de inclusão e compen-
sação social. "As demandas da
população em situação de rua exi-
gem um olhar intersetorial, abran-
gendo renda, moradia, problemas
com o uso de álcool e outras dro-
gas, entre outros. Desde o início
do ano, temos realizado reuniões

com outras pastas e com esferas
da sociedade. Todas essas discus-
sões nos levaram a criar e assu-
mir a coordenação do comitê,
com base nas diretrizes da Políti-
ca Nacional para a População em
Situação de Rua", explica a titular
da Smads, Euclidia Fioravante.

A Administração municipal
apresentou, na manhã de sexta
(16) o seu Plano 100 Dias, no
Anfiteatro da Secretaria de Edu-
cação, no qual fez um diagnós-
tico dos 100 primeiros dias do
governo, expondo os principais
projetos de cada secretaria para
os próximos anos desta gestão.
A apresentação foi exibida ao
vivo pelo Facebook e estará
disponível no portal da Prefeitura
de Piracicaba a partir de segunda
(19). A população pode acessar
o material e enviar sugestões.

O prefeito Luciano Almeida
abriu a reunião, exibindo o diag-
nóstico geral da situação encon-
trada no município a partir do dia
01/01/2021, quando assumiu a
Prefeitura. De acordo com Lucia-
no, foram identificados problemas
em diversas áreas, como contra-

tos e repasses de verbas irregula-
res, funcionários em desvio de fun-
ção, que geraram demandas tra-
balhistas, serviço acumulado em
todas as secretarias e uma estru-
tura analógica totalmente suca-
teada, sem ferramentas tecnoló-
gicas para atender a população.

“Encontramos muitas dificul-
dades nos 100 primeiros dias, por-
que a Administração passada não
realizou um governo de transição
a contento. Assumimos no escuro,
no meio da segunda onda da pan-
demia da Covid-19. Desde o primei-
ro dia de mandato, toda a equipe
de servidores, o secretariado no
geral, tem trabalhado muito. Dei-
xamos aquele cenário no passado e
hoje apresentamos projetos execu-
táveis para escrevermos uma nova
história, um novo começo para a
nossa cidade”, pontuou o prefeito.

A apresentação do plano
dos 100 dias do governo Lu-
ciano Almeida (DEM), sexta
(16), no auditório da SME (Se-
cretaria Municipal de Educa-
ção), foi marcada pela divul-
gação das diretrizes que a Ad-
ministração pretende imple-
mentar até o final desta ges-
tão, em 2024. Presente no
evento, o presidente da Câ-
mara Gilmar Rotta (Cidada-
nia) apontou falta de siner-
gia entre os poderes. “A Câ-
mara quer ser parceira do
Executivo, quer ajudar a re-
solver os problemas, a Câ-
mara está disposta e traba-
lha para isso, só que o Exe-
cutivo está afastado, não está
tendo uma sinergia entre os
dois poderes e isso é ruim
para a cidade”, avalia Gilmar,
ao relatar que, em 100 dias
de governo, “infelizmente, só
estamos vendo reclamação”.

Os entraves no diálogo
entre Executivo e Legislativo
foram evidenciados na 7a
reunião extraordinária, nesta
quinta (15), em apontamen-
to do vereador André Bandei-
ra (PSDB) sobre as respos-
tas a requerimentos apresen-
tados pelos parlamentares.
“As demandas que levamos
ao prefeito são as que rece-
bemos no dia a dia”, disse.

A posição do parlamentar
é que os requerimentos, uma
vez que passam por plenário
e são aprovados para ser en-
caminhados ao Executivo,
têm caráter institucional, o
que estabelece uma respos-
ta da área competente da Pre-
feitura em relação ao assun-
to que é objeto da demanda.

“Eu apresentei três re-
querimentos, dois enviados
ao Semae (Serviço Municipal
de Água e Esgoto) e outro à
Sedema (Secretaria Munici-

CULTURA - Criação do En-
genho da Cultura, no espa-
ço físico do Engenho Cen-
tral, que oferecerá acesso
a um grande complexo de
conteúdo cultural, suporta-
do por diversas atividades
ligadas ao setor e oportu-
nidades gastronômicas.

SAÚDE – O Projeto Respi-
rAr, que inicia na segunda
(19), tem por objetivo diag-
nost icar  e,  com medidas
práticas, diminuir a mortali-
dade de pacientes conside-
rados do grupo de risco com
Covid-19, além de descen-
tralizar o atendimento e evi-
tar internações em UTIs.

ASSISTÊNCIA E DESENVOL-
VIMENTO SOCIAL - Promo-
ver de maneira inédita um
censo junto à população em
situação de rua, obtendo as-
s im dados qual i ta t ivos e
quantitativos; investir na in-
clusão produtiva, por meio
da incubadora de cooperati-
vas populares, que garantam
autogestão e geração de ren-
da para esse público-alvo.

EDUCAÇÃO - Implantação
de linha pedagógica unifica-
da de ensino em todas regi-
ões/escolas, contemplando
inicialmente a Primeira In-
fância, englobando o Jardim
I e II da Educação Infantil e
1º ano do Ensino Funda-
mental, expandindo-se gra-
dativamente do 2º ao 5º ano
do Ensino Fundamental.

GOVERNO - Melhora na comu-
nicação entre a Prefeitura e a
população, por meio da mo-
dernização do SIP 156 (Servi-
ço de Informações à Popula-
ção), coordenado pela Secre-
taria Municipal de Governo,
com sistema desenvolvido em
Scripcase, que contará com
banco de dados mais atual
(Microsoft SQL Server) e fun-
cionará como um aplicativo
web, agilizando o atendimen-
to a todos os solicitantes.

GUARDA CIVIL - Combate à
violência contra mulher, por
meio do desenvolvimento
do aplicativo “Botão de Pâ-
nico” para as mulheres aten-
didas pela Patrulha Maria da
Penha da Guarda Civil.

FINANÇAS - Implantação do
Projeto Atendimento ao Con-
tr ibuinte, com adequação
das instalações, treinamen-
to dos servidores e implan-
tação contínua de atendi-
mento digital, garantindo as-
sim a melhoria na qualidade
dos serviços prestados.

OBRAS – A Secretaria de
Obras elencou como priorida-
de a recuperação da malha
viária. Para isso, será feito um
inventário que dará origem ao
Plano Municipal de Restaura-
ção de Vias Pavimentadas,
além da elaboração de estu-
do de drenagem de águas plu-
viais específico para a região
central, compreendendo prin-
cipalmente a avenida 31 de
Março, avenida Armando Sales
de Oliveira e região do Teatro
Municipal Dr. Losso Netto.

ÁGUA - O Semae vai traba-
lhar para diminuir os proble-
mas de abastecimento de
águas, por meio da substi-
tuição de redes de água, re-
forma no reservatório Mare-
chal e construção de um novo
reservatório no Capim Fino.

HABITAÇÃO – A Emdhap pre-
vê a redução do déficit habita-
cional, por meio da regulari-
zação fundiária, construção de
novas unidades residenciais,
parceria com programas go-
vernamentais e requalificação
de habitações precárias.

DESENVOLVIMENTO, TRABA-
LHO E RENDA - Integração en-
tre o desenvolvimento, traba-
lho e turismo, tendo a Sem-

dettur como secretaria indu-
tora para a geração de traba-
lho e renda. Para tal, tem
como projetos prioritários o
Investpira - para atratividade
de empresas, banco de em-
pregos municipal – para agi-
lizar a intermediação de mão-
de-obra e implantação de Tu-
rismo Rural e Regional.

PESQUISAS E PLANEJAMEN-
TO - O Ipplap sugere a implan-
tação do sistema digital de
aprovação de novos projetos
imobiliários, trazendo mais
agilidade, transparência e cri-
térios sustentáveis seguindo
o Plano Diretor de Desenvol-
vimento de Piracicaba; prevê,
em 12 meses, a inclusão di-
gital dos cidadãos por meio
de ferramentas tecnológicas
na Prefeitura, que possibili-
tem maior transparência, efi-
ciência e agilidade em rela-
ção aos serviços públicos.

LAZER, ESPORTES E ATIVI-
DADES MOTORAS - Tendo
como público-alvo, crianças
com faixa etária entre 6 e 17
anos, pretende investir no
esporte educacional como
forma inovadora de desenvol-
ver competências físicas,
técnicas, táticas e valorativas.
Disponibilizada no Programa
Desporto de Base nas Esco-
las Municipais, Estaduais,
núcleos e entidades civis.

PROCURADORIA GERAL - Im-
plantação do Projeto Procon,
uma vez que o órgão exerce
um grande papel na solução
de conflitos entre consumido-
res e fornecedores. A ideia é
retomar os serviços de audi-
ências de resolução de con-
flitos, diminuindo a judiciali-
zação e fornecendo um servi-
ço ágil para a sociedade.

MEIO AMBIENTE - A Sedema
vai criar programas de zelado-
rias regionais, que promove-
rão encontros periódicos com
moradores e associações de
bairro, no intuito de conhecer
as principais demandas. As-
sim, as prioridades na execu-
ção dos serviços serão defi-
nidas pela própria população.

TRÂNSITO E TRANSPORTES
- Prevê a criação de ciclovias
de lazer e trabalho no municí-
pio, com sinalização e manu-
tenção mais adequadas. A Se-
muttran tem se reunido com
representantes da sociedade
para definir quais são os pro-
jetos/trajetos que melhor
atendem aos anseios da po-
pulação. A meta é construir 10
km de ciclovias por ano.

AGRICULTURA E ABASTECI-
MENTO - A proposta da Sema
é que Piracicaba se torne au-
tossustentável na produção
de al imentos, usando as
1.832 pequenas proprieda-
des existentes no município
com até 40 hectares. Uma
iniciativa intersetorial que vai
gerar mais empregos, renda,
além de proporcionar ao mu-
nícipe uma al imentação
mais barata e saudável.

ADMINISTRAÇÃO - A Semad
vai atuar para melhorar a
gestão de informação, refor-
mulando o Portal da Trans-
parência, atendendo assim
aos padrões internacionais
de governança e integridade.

TRANSPORTE INTERNO - Im-
plantação de adequação, le-
galização e modernização,
por parte da Semutri, que ga-
rantam a gestão operacional
da frota municipal de veícu-
los, equipamentos de manu-
tenção e estruturação orga-
nizacional e de pessoal.

FUNDO SOCIAL DE SOLIDARI-
EDADE - O Fussp vai fomentar
parcerias mais duradouras,
com empresas interessadas
em doar cestas básicas à po-
pulação mais vulnerável du-
rante o período de 1 ano.

Principais projetos para cada área

Prefeito Luciano Almeida abriu a apresentação do Plano 100 Dias

Divulgação/CCS

O conteúdo apresentado foi
fruto do envolvimento de todos os
secretários municipais, tendo em
comum a iniciativa de oferecer so-

luções a curto, médio e longo pra-
zo que beneficiem a população, por
meio de serviços públicos de qua-
lidade, mais ágeis e eficientes.

100 DIAS

Presidente da Câmara aponta
falta de sinergia entre poderes

pal de Defesa do Meio Ambi-
ente), que foram respondidos
pelo prefeito apenas indican-
do outro canal que eu deveria
pedir informação”, disse Ban-
deira. “É preciso ter respeito
com a Câmara”, defendeu.

Bandeira também lem-
brou que, na abertura da reu-
nião desta quinta-feira (15),
foram l idos quatro ofícios,
sendo um do Semae e três da
Sedema, em que os titulares
das pastas pedem prorrogação
por 20 dias no prazo de respos-
ta a requerimentos apresenta-
dos pelos parlamentares.

RECLAMAÇÕES — O pre-
sidente da Câmara disse que
tem conversado diariamente
com o secretário de Governo,
Carlos Beltrame, onde tem le-
vado estas reclamações de
caráter institucional a ele, “in-
felizmente, hoje estou vendo o
Executivo afastado do Legis-
lativo, e isso é ruim para a ci-
dade, porque os dois preci-
sam andar juntos para soluci-
onar os problemas”, aponta.

Na reunião de quinta (15),
Gilmar Rotta lembrou que o pre-
feito não pode impedir que ve-
readores realizem o trabalho
que é previsto na legislação,
entre eles o de fiscalizar a Pre-
feitura. “Na Lei Orgânica, es-
tão estabelecidas infrações
polí t ico-administrat ivas ao
chefe do Executivo”, destacou
e lembrou do prazo de 15 dias
para resposta a requerimentos.

Ainda na 7a reunião extra-
ordinária, a vereadora Rai de
Almeida (PT) solicitou o adia-
mento e que foi aprovado pelo
plenário da Casa, por duas
reuniões, do projeto de lei 54/
2021, encaminhado pelo Exe-
cutivo, para alterações na com-
posição do conselho de acom-
panhamento do Fundeb (Fun-
do Nacional de Desenvolvi-

mento da Educação Básica).  A
solicitação, segundo a parla-
mentar, foi por falta de tempo
hábil para análise da proposi-
tura, enviada atrasada a Casa.

“É uma proposta muito
importante,  não tenho ne-
nhum problema quanto a
isso, mas algumas dúvidas
foram suscitadas e que a gen-
te precisa sanar, até para evi-
tar  problemas do repasse
desta verba”, disse Rai. Ela re-
latou que, enquanto presidente
da Educação, Esportes, Cultu-
ra, Ciência e Tecnologia, só
teve acesso ao texto no mes-
mo dia em que seria votado.

PROFUNDIDADE – Após a
apresentação do Plano dos
100 dias, o presidente da Câ-
mara, Gilmar Rotta (Cidada-
nia), analisou que as propos-
tas do secretariado precisam
ser mais aprofundadas. “Tem
muita coisa que tem que ser
melhorada e precisam ser co-
locadas de forma mais com-
plexa”, disse, ao defender que
é preciso ser incisivo ao ata-
car os problemas da cidade.

Gilmar criticou o que clas-

sificou de preocupação ex-
cessiva como mudanças de
termos de secretaria, como
a Semuttran, que somará ao
nome a “Mobilidade Urba-
na”, ao invés de apresentar
um diagnóstico mais com-
pleto sobre a situação do
Município. “A gente precisa
saber como está o índice de
morta l idade no t rânsi to,
quais são as ações para
melhorar a situação”, disse.

O presidente da Câmara
admite, no entanto, que o tem-
po para apresentação dos
secretários foi curto, somen-
te dez minutos para cada um,
e espera que as proposta
mais detalhadas sejam en-
caminhadas ao Legislativo.

NOVO COMEÇO — O pre-
feito Luciano Almeida (DEM)
disse que o plano dos 100
dias tem o objetivo de condu-
zir a cidade “para um novo co-
meço”, com ênfase na melho-
ria da comunicação dentro
da Prefeitura, a partir da in-
formatização de diversos se-
tores. “Pegamos uma Prefei-
tura desestruturada”, afirmou.

“O Executivo está afastado”, diz presidente da Câmara Municipal

Davi Negri
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Simespi entrega 1.300 cestas básicas
As doações partiram das empresas associadas ao Simespi; também foram doados 90 kits de limpeza

A ação continuará recebendo doações até o final da próxima semana

Divulgação

Nessa sexta (16), foi realizada
a entrega oficial de aproximada-
mente 1.300 cestas básicas e 90
kits de limpeza ao Fussp (Fundo
Social de Solidariedade de Piraci-
caba), por meio da campanha Co-
mida Já. A ação continuará rece-
bendo doações até o final da pró-
xima semana, dia 23 de abril.

As doações partiram das
empresas associadas ao Simespi
(Sindicato das Indústrias Meta-
lúrgicas, Mecânicas, de Materi-
al Elétrico, Eletrônico, Siderúr-
gicas e Fundições de Piracica-
ba, Saltinho e Rio das Pedras),
mesmo local onde ocorreu a en-
trega, que contou com a presen-
ça do presidente da entidade,
Euclides Libardi; da primeira-
dama e presidente do Fussp,
Andréa Almeida; da secretária
municipal de Assistência e De-
senvolvimento Social, Euclídia
Fioravante; e dos diretores do
Simespi, André Simioni, Erik Go-
mes, Fernando Petrolino, Pau-
lo Estevam e Roberto Borges.

A idealizadora da campanha

Comida Já, Adriana Viotti, tam-
bém se fez presente, juntamente
com o presidente da Unimed Pi-
racicaba, Carlos Joussef e o di-
retor da instituição médica, Wal-
ter Checolli; além do diretor de
Relações Públicas da Acipi (As-
sociação Comercial e Industrial
de Piracicaba), Rodrigo Santos.

Após o lançamento da cam-
panha Comida Já, que teve iní-
cio na semana passada, o presi-
dente do Simespi, Euclides Libar-
di, se disse surpreso com a rápi-
da adesão das associadas. “Isso
mostra confiança nas instituições
envolvidas e como a campanha é
séria e tem propósito”, afirmou.

A primeira-dama e presiden-
te do Fussp, Andréa Almeida se
disse muito satisfeita com o resul-
tado da campanha em apenas uma
semana. “A iniciativa das três en-
tidades, Acipi, Simespi e Unimed
Piracicaba, mostra o quanto é im-
portante a união de esforços quan-
do a necessidade fala mais alto.
Essa ação solidária é o reflexo de
como a sociedade por ser melhor

quando nos unimos em torno de
um ideal”, ressaltou.

O diretor de Relações Pú-
blicas da Acipi, Rodrigo Santos,
elogiou a iniciativa da parceria
firmada entre as entidades,
além da Unimed, pelas mãos da
dentista Adriana Viotti, junta-
mente com o grupo de mulhe-
res formado pela sambista Ani-
nha Barros; a jornalista Mara
Ferraz, a médica Mari Cança-
do; a ex-atleta Magic Paula; a
atriz Monica Corazza; a primei-
ra-dama, Andrea Almeida; e a
esposa do vice-prefeito, Selma
Ferrato. “É essa parceria orga-
nizada, com a participação de
todos, que faz dar certo. Jun-
tos conseguimos fazer mais e o
importante é ajudar as pessoas
que estão precisando neste mo-
mento tão complicado. Contem
sempre com a Acipi”, destacou.

A secretária Euclídia Fiora-
vante informou que todas as doa-
ções serão encaminhadas para as
1.500 famílias cadastradas nas
seis bases do Cras (Centro de Re-

ferência de Assistência Social) exis-
tentes na cidade, nos bairros Má-
rio Dedini, Vila Sônia, Jardim São
Paulo, Novo Horizonte, Piracica-
mirim e São José. “As arrecada-
ções estão sendo repassadas para
o Banco de Alimentos de Piracica-

ba e de lá direcionadas às famílias
que necessitam. O Banco faz a
entrega de forma otimizada, as-
sim chega para quem precisa de
forma organizada”, explicou.

DOAÇÕES - As doações
também podem ser feitas por

meio de transferência bancária:
Banco Sicoob (756) – Agência
5004 – C/C 1.029.985-8 ou en-
tão por PIX: CNPJ – 44.803.922/
0001 -02. Outras informações:
comidaja@unimedpiracicaba.
com.br ou (19) 99755-9551.
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Educação: cidade começou a vacinar profissionais

Equipe da Secretaria da Saúde coordena vacinação

Prefeitura/CCS

A SMS Secretaria Municipal
de Saúde aplicou, até quarta-feira
(14), 754 doses da vacina Corona-
vac/Butantan em profissionais da
educação das redes Municipal,
Estadual e particular com 47 anos
ou mais, o que equivale a aproxi-
madamente 25% dos profissionais
contemplados nesta fase. A apli-
cação para esse grupo começou
na tarde de ontem, terça-feira,
13/04. A estimativa é que todos
os profissionais que foram valida-
dos para tomar a vacina recebam a
1ª dose ainda nesta semana.

Para essa etapa da imuni-
zação, o município recebeu 3.176
doses da vacina. De acordo com
a Diretoria Regional de Ensino,
que controla a validação de ca-
dastros no Vacinaja, site do Go-
verno do Estado, o município
tem cerca de 3.000 profissionais
contemplados nessa fase, sendo
que a Rede Municipal de Ensino
conta com 1.237 profissionais
da educação com essa idade. As
doses estão sendo aplicadas na
Secretaria Municipal de Edu-
cação e na na Diretoria Regi-
onal de Ensino mediante agen-
damento pelo site https://
vacinapira.piracicaba.sp.gov.br .

“A vacinação dos profissio-
nais da Educação é de suma im-
portância. Isso vai dar seguran-
ça, fazer com que se sintam con-
fortáveis para receber os alunos.
Existe um significado muito im-
portante nessa fase da vacina-
ção, porque os professores, tal
como os pais, vão se sentir mais

seguros, confiantes em poder es-
tar retomando as atividades es-
colares em aulas presenciais",
ressalta o secretário de Educa-
ção, João Marcos Thomaziello.

O dirigente da Diretoria
Regional de Ensino de Piraci-
caba, Fábio Negreiros, caracte-
riza como ‘imprescindível’ essa
fase da vacinação. “É impres-
cindível para a segurança tan-
to dos professores quanto dos
alunos a possibilidade que nós ti-
vemos de vacinar os professores
com mais de 47 anos, que já está
ocorrendo em todas as redes. E
contar com o apoio da Prefeitu-
ra e da Secretaria Municipal de
Saúde nos trouxe mais tranqui-

lidade aos educadores durante
esse processo, que é sempre ge-
rador de ansiedade”, afirma.

MAIS SEGUROS - A inici-
ativa no Estado de São Paulo visa
tornar mais segura a retomada
das aulas presenciais. A profes-
sora Joslaine Aparecida Mendes
da Silva, da Escola Getúlio Dor-
nelles Vargas, da Rede Municipal
de Ensino, foi uma das profissio-
nais que receberam a vacina on-
tem, primeiro dia de aplicação
para esse grupo. Ela conta que
agora se sente mais tranquila
para voltar ao trabalho e espera a
2ª dose para estar 100% segura.

O professor do Instituto Fe-
deral de Piracicaba Claudemir Tre-

visan lembra que a vacina é essen-
cial para que a pandemia acabe.
“A vacina é uma boa alternativa
para controlar essa pandemia.
Acredito que todos devem tomar
e o quanto mais rápido tiver vaci-
na para todos, mais rápido saire-
mos dessa pandemia”, afirma.

Rita de Cassia Ramos, profes-
sora da rede particular atualmen-
te e que deu aula na rede Estadual
durante 20 anos, na EE Barão do
Rio Branco, se emocionou ao rece-
ber a 1ª dose. “Estou bastante
emocionada por tomar a vacina,
muito feliz. É um viva à ciência,
viva ao Brasil. Acho que é uma es-
perança para todo mundo. Então
é só agradecimento”, comemorou.
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Vacinação tem
Dia ‘D’ neste sábado

Para dar continuidade à
Campanha de Vacinação contra
Gripe (influenza), na próxima se-
mana, a partir de segunda-feira,
19/04, as unidades de saúde
(UBSs, Crabs e USFs) vão forne-
cer a vacina no período da ma-
nhã, das 8h às 12h, nos dias
úteis. No feriado de quarta (21),
17 unidades vão aplicar a vacina
das 8h às 16h. O grupo contem-
plado nesta primeira fase da
campanha é composto por crian-
ças com mais de 6 meses e menores
de 6 anos, puérperas (mulheres
com até 45 dias após o parto), ges-
tantes e profissionais da saúde.

A vacinação contra gripe co-
meçou na quinta (15), no muni-
cípio. A partir deste sábado (17),
além das crianças, as demais pes-
soas do grupo também serão va-
cinadas. Será realizado um Dia
‘D’ em 17 unidades (confira lista
abaixo), das 8h às 17h. Para to-
mar a vacina é preciso levar a
carteirinha de vacinação e um
documento de identificação com
foto. Não será necessário fazer
agendamento prévio. Em caso de
fila na unidade, haverá pessoal
da Saúde para organizar e man-
ter o distanciamento social.

A estimativa é vacinar 44.450
pessoas nesta etapa. Para iniciá-
la, o município já recebeu 12.560
doses. Os idosos serão contem-
plados na segunda fase da cam-
panha, pois o MS (Ministério da
Saúde) não recomenda a aplica-

ção das vacinas contra Covid-
19 e influenza conjuntamente.

FASES – A campanha será
composta por três fases, que se es-
tendem até 9 de julho. A segunda
fase tem previsão de iniciar, segun-
do o Governo do Estado de São
Paulo, a partir de 11 de maio, quan-
do será a vez dos idosos (pessoas
com 60 anos ou mais) e dos pro-
fessores das redes pública e priva-
da. A terceira, com previsão para
começar em 9 de junho, vai con-
templar pessoas com comorbida-
des e com deficiência (física, audi-
tiva, visual, intelectual e mental ou
múltipla); caminhoneiros, traba-
lhadores portuários e de transpor-
te coletivo; profissionais das for-
ças armadas, de segurança e sal-
vamento e funcionários do siste-
ma prisional; população privada
de liberdade e jovens e adolescen-
tes sob medidas socioeducativas.

COVID-19 – O MS não re-
comenda a aplicação das vaci-
nas contra Covid-19 e influen-
za conjuntamente. O recomen-
dado é que as pessoas que esti-
verem nos grupos prioritários
procurem se vacinar antes con-
tra a Covid-19 e respeitem o in-
tervalo mínimo de 14 dias para
depois se vacinar contra o vírus
influenza, causador da gripe.

UNIDADES – A vacinação
neste sábado (17) e no feriado de
21/04 será realizada nas mesmas
17 unidades. Sábado, das 8h às
17h e no feriado, das 8h às 16h.

‘G‘G‘G‘G‘GESTESTESTESTESTOSOSOSOSOS T T T T TRANSITRANSITRANSITRANSITRANSITANTESANTESANTESANTESANTES’’’’’

Espetáculo ganha versão
on-line e interativa

Até o dia 26 de abril, aos sá-
bados e domingos às 18h, e às se-
gundas às 15h, o Núcleo Dédalos
irá apresentar o espetáculo “Ges-
tos Transitantes em Campo Ex-
pandido”, pela plataforma Zoom,
de forma gratuita. A peça aconte-
ce ao vivo em formato de vídeo
performance e tem a interativi-
dade como característica impor-
tante na sua construção poética.

O espetáculo é um desdobra-
mento do trabalho “Gestos Tran-
sitantes” realizado em 2019, em
Piracicaba. Na oportunidade, a
diretora Sayonara Pereira inves-
tigou as memórias corporais, as
gestualidades impressas nos cor-
pos dos intérpretes, e seus afe-
tos, em trânsito por diversos es-
paços cênicos. Ao longo de 2020,
com a pandemia e o isolamento
social, a peça ganhou outra di-
mensão: a necessidade de percor-

rer espaços por meio da virtuali-
dade e de diminuir as distânci-
as entre os corpos cruzando as
linguagens da dança, teatro e
do audiovisual; pesquisa pela
qual o grupo já se interessava.

A peça será apresentada por
Luiza Banov, Nadya Moretto e
Ametonyo Silva e durante as
apresentações o público poderá
interagir por meio do áudio e do
vídeo. A ideia é criar um diálo-
go entre o processo e a prática,
entre os artistas que estarão em
cena e os espectadores; ou seja,
a tentativa de atravessar a
"quarta parede” que separa o
público do “palco” e através das
telas mover gestos e saudades.
O projeto foi contemplado pelo
edital ProAC Expresso Lei Aldir
Blanc Nº37 (2020) da Secreta-
ria de Cultura e Economia Cria-
tiva do Estado de São Paulo.

EEEEESCOLASSCOLASSCOLASSCOLASSCOLAS     ESTESTESTESTESTADUADUADUADUADUAISAISAISAISAIS

Lei municipal autoriza cessão de merendeiras
Merendeiras da Prefeitura de

Piracicaba procuraram o Sindica-
to dos Trabalhadores Municipais
de Piracicaba e Região para rela-
tar que estão sendo emprestadas
para executar o trabalho em esco-
las estaduais da cidade. Diante do
exposto, os dirigentes sindicais

José Osmir Bertazzoni e Renata
Perazoli pesquisaram no site da
Câmara de Vereadores e localiza-
ram a lei 5.994/2007, que autori-
za a cessão de servidores públicos.

O artigo 2º da lei autoriza
“a ceder servidores públicos mu-
nicipais pertencentes ao seu qua-

dro de pessoa, para executar
serviços de interesse do municí-
pio, junto a outros órgãos ou en-
tidades, da administração dire-
ta, indireta, autárquica ou fun-
dacional, dos Poderes da União,
dos Estados, do Distrito Fede-
ral ou de outros Municípios”.

Segundo Osmir Bertazzoni, a
cessão das merendeiras para esco-
las estaduais está dentro da legali-
dade”. Mesmo assim, o Sindicato
oficiou à Prefeitura de Piracicaba, o
Governo do Estado de São Paulo e a
Câmara de Vereadores a respeito
dessa cessão e aguarda resposta.
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DESPEDIDAS

João Luis de Almeida,
Bacharel em Administração,

corredor e quinzista sofredor

João Luis de Almeida

Bom dia, caros leitores! Gos-
taria de estar aqui discorrendo a
essa altura já sobre a volta da série
A2 com o desempenho do nosso
Nhô Quim no campeonato, porém,
infelizmente não é esse o assunto
que nos traz aqui. A morte não é
algo com que nos acostumamos,
mesmo sabendo que ela nada mais
é que uma consequência da vida.
Parece uma brincadeira, mas sim,
desde que nascemos e chegamos a
esse mundo a única certeza que te-
mos é que um dia iremos morrer!

O que ninguém esperava é que
a morte se tornaria tão presente
atualmente. Nunca tivemos uma
situação em que quase, diariamen-
te, a tristeza se apresenta com a
notícia de um amigo, parente ou
conhecido que se foi. Não é minha
intenção politizar esse espaço, até
porque, se formos procurar culpa-
dos para tudo que estamos presen-
ciando, todos nós de alguma forma
temos uma parcela de culpa. O ser
humano, pelo menos aqui nesse
Brasil de meu Deus, não consegue
seguir regrinhas simples de convi-
vência, higiene e respeito ao próxi-
mo. Falta urbanidade e isso não se
pode só cobrar de governantes!

Só essa semana, posso citar
três perdas irreparáveis. Na segun-
da-feira (12), faleceu Marcos Krai-
de, filho de uma família muito
querida de Piracicaba, de Dona
Terezinha Kraide, minha querida
professora da 1ª série, e Anuar
Kraide, um dos autores do hino

do XV de Novembro de Piracica-
ba. Também deixou saudades,
nosso grande Gérson Mendes,
falecido também na segunda.

Gérson Mendes, o “garganta
de aço” foi talvez um dos últimos
baluartes da transmissão esporti-
va nas rádios de Piracicaba, que
já teve nomes como Léo Batista,
Benê Marques, Ari Pedroso, Már-
cio Terra, Jamil Netto, Ulisses
Micchi, Ivo Morganti e tantos ou-
tros! Antes de vir a Piracicaba nar-
rar os gols no nosso XV em 1986,
Gérson que começou na Difusora
de Petrópolis e foi descoberto nar-
rando jogos de botão, imitando o
saudoso Waldir Amaral da Rádio
Globo, passou por Minas Gerais,
onde fez sucesso, transmitiu duas
Copas do Mundo (78 e 82) e Li-
bertadores da América pela Rádio
Guarani de Belo Horizonte e Rá-
dio Capital, em 1983 foram para
a Rádio Princesa de Patos de Mi-
nas, onde ficou por três anos.

E por último, na terça-feira,
chega a notícia da morte de Ruth
Roberta de Souza, ou para quem
era fã do basquete, a Rutão. Ruth
chegou meninota ainda em Pira-
cicaba no ano de 1984, com ape-
nas 16 anos, trazida por Maria
Helena e Heleninha para brilhar
na Unimep, pude acompanhar
toda sua trajetória em Piracicaba
e confesso que com um olhar pe-
culiar, pois, tínhamos a mesma
idade! Com seu jeito simples, hu-
milde e um sorriso doce marcou
para sempre a sua imagem, as ve-
zes parecia que ela não tinha mui-
to a noção de sua importância para
o basquete e, porque não, para o
esporte nacional. Conquistou to-
dos os títulos possíveis com uma
geração fantástica formada por
Paula, Hortência, Janeth, Adria-
na, Leila, Marta, Nádia, entre ou-
tras, que a acompanhou nessa tra-
jetória, uma lutadora que conquis-
tou o título mais alto do basquete
Mundial. Cada um que se foi le-
vou um pouquinho de nós!

 Everton Santos, Bancário,
Bacharel em Direito e

Ciências Políticas, praticante
de artes marciais

Everton Santos

ARTES MARCIAIS

NAS ESCOLAS

Bom dia, caros leitores! Como
um bom praticante e fã de artes
marciais, não poderia ficar sem
abordar esse tema, mas antes pre-
cisamos desmistificar uma ideia.
Quando tratamos do assunto so-
bre as artes marciais, primeira-
mente temos que separar do que
muitos chamam apenas de “lutas”.

O pensamento em sua gran-
de maioria confunde as “lutas”
muitas vezes como sinônimos de
brigas e derramamento de san-
gue. Para a maioria das pessoas
de senso comum isso é normal.
Temos que lembra que a violên-
cia pode existir em qualquer es-
porte que envolva contato físico
entre atletas e as lesões fazem
parte de qualquer esporte.

As Artes Marciais fazem par-
te da história e cultura de diver-

sos povos. Todas têm regras pró-
prias e movimentos específicos e
podem ser praticadas indepen-
dente da força, idade, altura,
sexo e aptidão física. Temos ca-
ratê, judô, jiu-jitsu, greco-roma-
na, capoeira, muay-thai, kung
fu, e muitas outras. Muitas são
modalidades olímpicas, outras
ainda não, mas isso não tira o
brilho de qualquer modalidade.

Nas escolas, podem ser mui-
to importantes na formação mo-
tora essencial, como lateralidade,
noção corporal, coordenação ge-
ral e flexibilidade. Favorecem na
formação psicológica, na percep-
ção, no raciocínio, na formulação
de estratégias e na atenção. Soci-
almente, auxiliam na postura so-
cial, perseverança e determina-
ção, ajudam na questão de como
tratar a competitividade, melho-
ra a disciplina e respeito ao ad-
versário, companheiro de treino,
e estimula o trabalho em equipe.

Os custos para implantação
são baixos comparados a outros
esportes e não há necessidade de
grandes espaços para desenvolver
uma modalidade. Em nossa cida-
de há diversos profissionais habi-
litados e competentes para traba-
lhar com artes marciais nas esco-
las e das diversas modalidades.
Vamos refletir sobre o assunto?

DIREITO DESPORTIVO: CLUBE-EMPRESA

É A SOLUÇÃO PARA O FUTEBOL?
Dr. Jonas TadeuParisotto

Jonas Tadeu Parisotto é
advogado, presidente da

comissão de direito
desportivo da OAB de

Piracicaba, já atuou em
Tribunais Desportivos e

ocupou os cargos de: diretor
jurídico, secretário, vice-

presidente, presidente do
Conselho Deliberativo por dez
anos e presidente da diretoria

executiva do E.C.XV de
Novembro de Piracicaba, onde

é conselheiro vitalício

go Civil Brasileiro de 2002, cente-
nário mesmo pelo fato de figurar
no já revogado Código Civil de
1916 e novamente esse modelo as-
sociativo foi contemplado no
“novo” Código civil de 2002 com
poucas alterações. Referido mo-
delo traz consigo benesses e isen-
ções tributárias e fiscais previs-
tas tanto na Constituição Federal
de 1988, quanto em leis ordinári-
as, outras características são a
possibilidade de os associados al-
terarem seus atos constitutivos,
a ausência lucrativa, a impossibi-
lidade de distribuição de superá-
vit à dirigentes bem como remu-
nerá-los e, se por ventura, ocor-
rer superávit nas atividades de-
senvolvidas, deve ser aplicado in-
tegralmente à manutenção e ao
desenvolvimento dos seus obje-
tivos sociais, dentre outras.

A “quebra” desse centenário
paradigma surge com a Lei nº
8.672 de 6 de julho de 1993, apeli-
dada “Lei Zico”, onde surge a
possibilidade de clubes de futebol
constituírem-se empresa ou con-
tratassem sociedades comerciais
para gerir o futebol. O União São
João da bela cidade de Araras,
puxou a fila tornando-se primei-
ro clube de futebol a adotar o
modelo “clube-empresa” e em 1994
criou uma sociedade anônima e o
sucesso inicial advindo com o
modelo modernizado e, é óbvio,
com gestão profissional, transfor-

mou-se, quase dez anos depois,
num verdadeiro fracasso, culmi-
nando com seu licenciamento
junto à Federação Paulista de
Futebol em 2015, afastando-se
das competições profissionais.

A Lei nº 9.615 de 24 de março
de 1998, chamada de Lei Pelé, re-
vogou a “Lei Zico” e tornou obri-
gatório a conversão dos clubes em
empresas, todavia essa imposição
legal durou pouco e foi revogada,
tornando-se facultativa com a
sanção da Lei nº 9981 de 14 de
julho de 2000. Pois bem e o que há
de novo no “front”?! Nos meados
de 2019, o deputado federal Ro-
drigo Maia, presidente, à época, da
Câmara Federal, em visita à Con-
federação Brasileira de Futebol-
CBF declarou que o Congresso iria
retomar a discussão do clube-em-
presa, justificando que o futebol
brasileiro precisava modernizar-
se, com gestões profissionais,
transparentes e eficientes e capi-
tal, sobretudo o estrangeiro, en-
tretanto, a formatação atual das
gestões não atrai investidores em
razão do amadorismo reinante.

E como convencer os clubes
de futebol a migrarem de um mo-
delo tão atraente como o modelo
associativo “sem fins econômicos”
onde gozam de isenção tributária,
dentre outras vantagens, a aderi-
rem a um modelo empresarial
onde estarão sujeitos à tributação
federal, estadual e municipal? A

De julho a agosto de 2019,
dediquei 7 colunas publicadas
aqui na página do “Passe de Le-
tra” sobre o tema “Clube-empre-
sa”. Friso sempre que o objetivo
é o de fomentar o assunto, de
provocar o debate já que não te-
mos a pretensão de esgotar o as-
sunto, complexo e polêmico e que
voltou a figurar na mídia, des-
se modo, vou ater-me, tão so-
mente, aos seus reflexos em
relação ao direito desportivo.

Não é segredo algum que
mais de 90% dos nossos clubes
de futebol adotam, a título de na-
tureza jurídica, o centenário mo-
delo societário previsto no Códi-

resposta é o Projeto Lei nº 5516/
2019 em trâmite no Senado Fe-
deral que cria, segundo diz a
ementa do PL, “o Sistema do
Futebol Brasileiro, mediante ti-
pificação da Sociedade Anônima
do Futebol, estabelecimento de
normas de governança, controle
e transparência, instituição de
meios de financiamento da ativi-
dade futebolística e previsão de um
sistema tributário transitório”.

O objetivo do PL, em síntese,
é instituir uma nova modalidade
societária, a Sociedade Anônima
do Futebol, voltada ao futebol em
competições profissionais, estabe-
lecendo regras de financiamento,
gestão, controle e tributação. “Clu-
be-empresa” será a tão esperada
resposta para o futebol brasileiro
sair do amadorismo extracampo?
Os clubes brasileiros e, não esta-
mos falando dos grandes, toparão
migrar de um modelo “sem fins
lucrativos” onde não estão sujei-
tos ao pagamento de diversos im-
postos para um modelo empresa-
rial onde haverá uma carga tribu-
tária, ainda que diferenciada?

Na próxima coluna, voltare-
mos ao assunto, até lá interaja co-
migo: jonasparisotto@gmail.com.
A coluna é solidária e orienta a
todos e todas que sigam as orien-
tações dos órgãos oficiais de saú-
de pública no combate à pande-
mia. Saudações XVzistas e Jus
Desportivas e até a próxima!

ONDE DEVO ME ESPECIALIZAR

NO MERCADO IMOBILIÁRIO?

Anderson Andrade é corretor
de imóveis e proprietário da
imobiliária Maxxi Confiance

Anderson Andrade

  Primeiro você deve se
perguntar: Quais são suas ap-
tidões? Seja qual for sua esco-
lha no mercado imobiliário, o
resultado financeiro poderá
ser altíssimo. Seguem alguns
exemplos para inspirá-lo e pen-
sar no assunto, dentro do mer-
cado e pensar em atuar neles:

1 – Compra e venda de imó-
veis usados: Esse mercado é o
mais explorado pelos corretores
e imobiliárias pelo Brasil. Isso é
porque essa é a maior fatia do
mercado imobiliário, onde ocor-
rem cerca de 70% dos negócios
imobiliários. Trata-se da compra
e venda de imóveis já prontos,
que estão sendo vendidos por
proprietários. Nesta fatia do
mercado, você corretor pode lhe
render alta lucratividade. Você
pode se dedicar somente à ven-
da de imóveis residenciais, ou so-
mente imóveis comerciais.

2 – Locação e administra-
ção de imóveis ou condomínios:
Esse segmento lhe proporciona
um trabalho mais gerencial,
permite ao corretor uma frequ-
ência mais certa de retorno fi-
nanceiro, visto que, diferente da
compra e venda na qual a renda
do corretor vem através de co-
missão somente quando vende,
na administração cria uma car-
teira e o corretor recebe mensal-
mente um percentual do aluguel
ou da administração de condo-
mínios. Gera um alto volume,

pode-se praticamente obter o
equivalente a uma comissão de
venda mensalmente e na admi-
nistração uma renda recorrente.

3 – Avaliação de imóveis:
Esse segmento está cada vez
mais em expansão, visto que di-
versas são as demandas num
contexto comercial e pessoal e
até jurídico na vida das pesso-
as, é necessário saber o valor dos
imóveis, para que as pessoas re-
solvam suas questões para ven-
da ou compra e até inventários,
os profissionais podem ganhar
muito dinheiro nesse mercado.

4 – Venda de terrenos para
incorporações imobiliárias: Um
segmento que se criou de manei-
ra consistente, é do corretor se es-

pecializar na venda de grandes
áreas de terreno para a criação
de incorporações imobiliárias.
Com o constante crescimento do
mercado imobiliário, há deman-
da de construtoras pela aquisição
de áreas e são poucos os correto-
res de imóveis que sabem o ca-
minho das pedras para apresen-
tar imóveis a essas empresas.

5- Venda de imóveis na plan-
ta, ou Terreno+ Construção:
Muitas pessoas compram imóveis
na planta seja apartamento ou
casa como uma forma de investi-
mento ou planejamento de mora-
dia. Geralmente, eles possuem um
valor menor do que os imóveis já
construídos é um nicho para o
corretor de imóveis explorarem e

ofertar tanto para famílias que
podem se planejar para compra
do seu imóvel, como também os
clientes investidores que adqui-
rem por um valor menor e podem
vender por um valor maior quan-
do ficar pronto, esse segmento
na profissão pode dar também
ótimos retornos financeiros.

Essas foram apenas cinco op-
ções para ajudar você a pensar.
Portanto, corretor de imóveis ou
candidato a ingressar a área, cabe
a você, agora, escolher o seu nicho
de mercado que melhor se adapta
a você, e procurar uma empresa
séria como uma imobiliária para
se associar e fomentar seus negó-
cios. Comece agora sua jornada
milionária e rumo aos negócios.

FALANDO DE FUTEBOL...

Douglas Pimenta é ex-jogador
de futebol, ex-técnico de

futebol e gestor de
carreira de atletas

Douglas Pimenta

Bom dia, caríssimos e fiéis
leitores deste espaço. Apesar de
não ter público ainda nos está-
dios, devido à Covid-19, passa-
mos um período de adaptação as
novas regras de controle e pre-
venção que devemos seguir à ris-
ca. Porém, precisamos reestabe-
lecer a necessidade do que é es-
sencial. De uma forma simples,
temos que levar o sustento aos
nossos familiares. Não podemos
parar... e o futebol teve nesta se-
mana decisões interessantes.

O Palmeiras perdeu dois tí-
tulos num período de três dias
apenas. Temos que ressaltar que
o time mereceu estar nas duas
decisões. Os atletas de alto de-
sempenho precisam ter controle
de suas ações. Pois, uma simples
cabeça quente, por um segundo
que seja, pode atrapalhar e estra-
gar todo planejamento estratégi-
co do treinador. Apesar das der-
rotas, o time ainda é um dos mais
fortes do futebol brasileiro no
momento. Na Europa definiram
quatro equipes para disputarem as
semifinais da Liga dos Campeões.

PSG de Neymar, Manches-
ter City de Pepe Guardiola e Ga-
briel de Jesus, Real Madrid de
Marcelo, Casemiro, Vinícius Jú-
nior, Rodrigo e O Chelsea de
David Luís. Semifinais interes-
santes com protagonismo brasi-
leiro. Haverá brasileiro campeão,
a sorte está lançada. Tivemos a
surpresa da eliminação do Grê-
mio na Copa Libertadores. Não
justifica, mas perder oito atletas

e mais o treinador, afastado por
motivo do covid-19, aí fica difí-
cil. Prejuízo enorme para as re-
ceitas gremistas. O técnico mais
longevo do futebol brasileiro,
desde 2016 a frente da equipe ga-
úcha. Muita calma nessa hora...
não há motivos para desespero dos
dirigentes. O Renato Gaúcho vem
chegando a todas as competições
importantes, acidentes acontecem
e ele tem crédito suficiente para
dar sequência ao seu trabalho.

Quem pensar em alternati-
va é querer tumultuar. E não po-
deria deixar de falar deste su-
per time do Flamengo. Está co-
meçando a temporada do jeito
que terminou, ou seja, atrope-
lando todo adversário que encon-
tra pela frente. Do jeito que está,
será difícil enfrentar esse time
rubro negro. Pois até a equipe de
juniores que disputou alguns jo-
gos do campeonato carioca, con-
seguiu vitórias expressivas e co-
locaram o time nas primeiras
colocações. Paulistão retoman-

do, com mais rigidez nos proto-
colos e fazendo a alegria do tor-
cedor. Derrota Corintiana em
Araraquara não deve abalar o
trabalho do Wagner Mancini.

São Paulo engrenando e en-
trando no caminho das vitórias
com Hernan Crespo. E o Santos
seguindo seu caminho para Liber-
tadores. Por aqui, o Rio Branco
recuperou-se no campeonato esta-
dual, depois de passar pelo surto
de Covid-19. Eliminação da Copa
do Brasil pelo Vitória-BA e mau
resultado no estadual. Entre atle-
tas e membros da comissão técni-
ca, foram 14 pessoas. Difícil de
equilibrar fisicamente e recomeçar
os jogos. Ganhou o clássico contra
o maior rival, Rio Branco 3 x 1
Desportiva. E, não poderia deixar
de mencionar a lamentável perda
do nosso querido Gérson Mendes.
Meus sinceros sentimentos e que
Deus o tenha num ótimo lugar!
Como não podemos parar, esta-
mos trabalhando duro. Bom fim
de semana a todos e se cuidem!
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Sesc: Mostra Cine e
Vídeo de Poesia Falada

Até o dia 27 de abril, nas re-
des do Sesc Piracicaba, o público
poderá assistir 11 videopoemas,
produzidos durante isolamento
social, de poetas brasileiros. Utili-
zar as plataformas digitais tor-
nou-se um novo formato de tra-
balho de artistas das diversas lin-
guagens. Diante dessa nova reali-
dade, o Sesc Piracicaba convidou
11 poetas para a realização da
Mostra Cine e Vídeo de Poesia Fa-
lada, um projeto que contempla
profissionais premiados e reno-
mados da literatura e das artes

que utilizam o digital para divul-
gar suas produções poéticas.

Os videopoemas serão dis-
tribuídos no canal do YouTube
e nos perfis do Instagram e Fa-
cebook do Sesc Piracicaba. Os
conteúdos também podem ser
encontrados também pela
hashtag #mostrapoesiafalada.

Uma oficina virtual também
convida o público a conhecer mais
sobre a criação de roteiro comple-
to e a produção de um videopoe-
ma. As inscrições estão abertas
pelo site inscricoes.sescsp.org.br.

facebook.com/
ocanaldalili @ocanaldalili

Eliana Teixeira
Editora de Conteúdo
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DDDDDESTESTESTESTESTAAAAAQUEQUEQUEQUEQUE
Divulgação

Drª Deborah Kerches no Abril Azul
Neste sábado (17), a Coluna O Canal da Lili estreia o

Linkado com – quadro de entrevistas -, que a cada semana
trará uma personalidade destaque em áreas específicas ou
ligada a algum tema relevante. Como abordagem à Cam-
panha Abril Azul, no mês da conscientização do autismo, a
primeira entrevistada é a médica neuropediatra Deborah
Kerches. Ela é autora do livro Compreender e Acolher:
Transtorno do Espectro Autista na Infância e Transtorno
do Espectro Autista na Adolescência, lançado neste mês.

Dra. Deborah, qual é a
sua formação, especialida-
de e trabalho desenvolvido
em relação ao TEA (Trans-
torno do Espectro Autista)?

Sou neuropediatra, com
título de especialista em
Neuropediatria e Pediatria,
especialista em Transtorno
do Espectro Autista. Sou co-
ordenadora e professora de
pós-graduações do CBI of
Miami e também conselheira
profissional da Reunida (Rede
Unificada pelo Autismo).

O que te motivou a
escrever o livro e quan-
t o  t e m p o  l e v o u  p a r a
elaborar?

O livro demorou alguns
meses para ficar pronto, mas
é fruto de muito trabalho clí-
nico e pesquisa, além do diá-
logo constante que tenho com
outros profissionais que atu-
am com o TEA. Uma socieda-
de consciente acolhe, respeita
e contribui para a evolução de
uma pessoa com TEA. Além
disso, entender o que é o es-
pectro autista e saber reco-
nhecer seus sinais é o verda-
deiro caminho para proporci-
onar diagnósticos e interven-
ções mais precoces - que serão
determinantes para o desen-
volvimento e qualidade de
vida da pessoa com autismo.

Quem precisa entender
o que é o espectro autista?

Acredito que não são só os
adultos que precisam entender o
que é o espectro autista, pois os
pares (da mesma idade) têm papel
essencial na vida do indivíduo com
TEA. Então é fundamental que
saibamos orientar nossas crianças
e nossos adolescentes sobre isso,
pois, em algum momento, especi-
almente no ambiente escolar, eles
provavelmente estarão em conta-
to com um colega com TEA.

E como é o formato do li-
vro?

Nesse contexto, idealizei o li-
vro no formato vira-vira para con-
seguirmos atingir diferentes públi-
cos e tornar a leitura mais interes-
sante em família. De um lado, te-
mos informações referentes ao
TEA na infância, seguidas de uma
história em quadrinhos direciona-
da ao público infantil. Do outro,
considerações relevantes sobre o
TEA na adolescência e uma nova
história em quadrinhos direcio-
nada a adolescentes e jovens.

O que falta na socieda-
de para crianças e adoles-
centes autistas?

Ainda há muito a ser conquis-
tado nesse sentido, especialmente
quando pensamos no acesso a di-
agnóstico e tratamentos, inclusão
escolar efetiva, no acesso ao lazer

e numa conscientização geral da
sociedade acerca do que é o TEA
(para que, de fato, exista mais res-
peito e acolhimento a essas crian-
ças e adolescentes nos mais varia-
dos contextos). Por exemplo, é as-
segurado por leis que as pessoas
com TEA e, consequentemente,
suas famílias, experimentem o la-
zer em igualdade de condições. Na
prática, nem sempre isso ocorre.
Pois, quando falamos em acessibi-
lidade no espectro autista, devemos
considerar as particularidades do
TEA, que costumam incluir: respos-
tas sensoriais atípicas (sobrecargas
sensoriais costumam desregular),
dificuldades com mudanças de ro-
tina e com ambientes novos, in-
compreensão a respeito de regras
e normas de convívio, inflexibili-
dade cognitiva, entre outras.

Como ocorre, de fato,
a inclusão da criança com
TEA?

Em ambientes e atrações, e
até mesmo no ambiente escolar,
falar em inclusão não significa
simplesmente inserir a criança ou
adolescente com TEA ali. Preci-
sam ser colocadas em prática es-
tratégias no sentido de garantir
acomodações sensoriais, segu-
rança, que elas/eles compreendam
o que está sendo oferecido, capa-
citação da equipe em relação às
particularidades do TEA e ma-
nejos comportamentais, além de

favorecer oportunidades de
interação com os demais.

E o que prevê a Lei
Berenice Piana?

No que diz respeito ao tra-
tamento, a Lei Berenice Piana
prevê a obrigatoriedade do
fornecimento de atendimento
multiprofissional ao paciente
com diagnóstico de TEA. Po-
rém, muitas famílias encon-
tram dificuldades para que as
necessidades do paciente sejam
atendidas integralmente, tan-
to no SUS (Sistema Único de
Saúde) como nos convênios, o
que exige que os responsáveis
estejam atentos a quais são os
direitos das pessoas com TEA.

SERVIÇO
O livro - Compreender e
Acolher: Transtorno do
Espectro Autista na Infân-
cia e Transtorno do Es-
pectro Autista na Adoles-
cência - está à venda nas
principais livrarias e lojas
nos formatos físico e digi-
tal nos links: Loja Literare
https://bit.ly/lojaliterare-
compreendereacolher;
Amazon Brasil https://
amzn.to/3dfryNA; Amazon
(livro digital) https://amzn.
to/2PDPaTQ; Mercado Li-
vre https://bit.ly/3u7agsy

 “Ler é estabelecer uma co-
nexão com o mundo e com si
mesmo”. Entre os vários benefí-
cios  que o hábito da leitura traz
para crianças e seu desenvolvi-
mento, essa talvez seja a que
mais se destaque, de acordo com
a diretora educacional da Edu-
cação Básica do Grupo Marista,
Marcia Maria Rosa. É a partir
dessa conexão que se estabele-
cem muitos outros benefícios,
como competências cognitivas,
afetivas, emocionais, desenvol-
vimento da linguagem, criati-
vidade, alfabetização, amplia-
ção do vocabulário, oportuni-
dade de reflexão e muito mais.

A gerente editorial de Pro-
jetos Especiais e Literatura/Pa-
radidáticos da FTD Educação,

Isabel Lopes Coelho, partilha da
mesma opinião. "Ler um livro é
abrir uma janela que conecta,
ao menos, dois universos. O pri-
meiro deles é um olhar profun-
do para dentro de nós, uma
imersão nos nossos sentimentos,
nas nossas paixões e crenças. O
outro, provoca o sentimento in-
verso: olhar para fora, desta
vez, observando o mundo com
mais sensibilidade”, detalha.

Não existe idade certa para
que a leitura passe a ser incen-
tivada, mas quanto antes, mai-
or será a conexão da criança
com a leitura, explica Rosa. “A
leitura é a experiência de passe-
ar por uma obra literária, de pas-
sear pelas letras, por imagens ou
apenas cenários”, completa.
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Hábito da leitura deve ser cultivado desde cedo
Antes mesmo de aprender

a ler, os pais podem estimular
os filhos por meio de contação
de histórias, que podem ou não
ter um livro como base. A dire-
tora comenta que todos os en-
volvidos são beneficiados no
processo. “As histórias têm o
poder de envolver as crianças e
o contador ou leitor em uma ex-
periência única, em um tempo de
qualidade, que gera laços e me-
mórias afetivas, além de melho-
rar o foco e a capacidade de con-
centração desde cedo”, relata.

RESPONSABILIDADE
- A família e a escola são os
principais agentes de incenti-
vo à leitura. Em casa, os pais
podem desenvolver o gosto
por histórias por meio de lei-

turas na hora de dormir, pelo
exemplo de ler por lazer e cri-
ar um ambiente de leitura em
casa. Enquanto na escola, as
atividades e projetos trabalha-
dos em sala desenvolvem o
leitor, com cada vez mais fer-
ramentas para compreender o
mundo e a si mesmo por meio
de diferentes conteúdos.

Isabel Lopes Coelho defen-
de que a leitura por crianças,
desde pequenas, é um ato muito
importante para a formação de
indivíduos mais conscientes de
si mesmos e cidadãos mais sen-
síveis ao próximo. “São habili-
dades necessárias em um mun-
do cuja convivência social é cada
vez mais restrita e mediada pela
tecnologia, à distância”, pondera.
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Formar celebra 55 anos
com musical virtual

Acervo Instituto Formar

Banda e Coral do Instituto Formar

O Instituto Formar vai com-
pletar 55 anos de fundação na pró-
xima quarta-feira (21). Para cele-
brar a data, a instituição produ-
ziu um especial musical que estreia
na quarta, às 20h, pelo YouTube,
através do link: abre.bio/youtube-
formar. A entidade, fundada
como Guarda Mirim de Piracica-
ba em 1966, passou por reformu-
lações e modernizações ao longo
dos anos, e atualmente é referên-
cia nacional em socioaprendiza-
gem, há mais de cinco décadas for-
mando aprendizes com habilida-
des em competências administra-
tivas para atuar em empresas, in-
dústrias e também no varejo.

No especial, com acesso gra-
tuito, a Banda João Romeu Pitolli
estará sob a regência dos maes-
tros Eloy Porto Neto e Evandro
Silva, com formação composta por
alunos e músicos convidados que
vão apresentar clássicos da músi-
ca internacional, da MPB, canções
em homenagem a Piracicaba e ain-
da interpretações da moderna
música brasileira. A produção leva
as assinaturas dos professores Al-
cides Junior, Elcio Luis, Marcelo
Seghese e Rosângela Pereira.

Quem conferir a apresentação
também vai se emocionar com de-
clarações de ex-aprendizes que
hoje são colaboradores da insti-
tuição, como Fábio do Amaral
Sanches, hoje gerente administra-

tivo do Instituto Formar. “Será o
nosso segundo especial que esta-
mos fazendo de forma virtual.
Esta data é muito importante para
a cidade e, principalmente para as
milhares de pessoas que, como eu,
passaram pela instituição. Tenho
muito orgulho disso e posso garan-
tir que o especial está emocionan-
te e vale a pena assistir”, conta.

Além de Fábio, oito outros
ex-aprendizes integram o atual
time de colaboradores, atuando
nos setores de Administração,
Equipe Técnica e Departamento
Cultural. A valorização da arte e
da cultura foi mencionada pelo
coordenador Cultural do For-
mar, Mauricio Ribeiro. “A músi-
ca e as artes cênicas estão no
DNA do Instituto Formar, por
isso, produzimos este especial de
aniversário para levar arte e en-
tretenimento para todos, como
regularmente fazíamos em nos-
sos concertos anuais”, declarou.

No especial, as atrizes Cami-
lle Parizotto e Rafaela Santini, da
Companhia Teatral do Instituto
Formar, também farão parte do
espetáculo virtual, interpretando
monólogos baseados em históri-
as de ex-aprendizes contadas no
livro “Meio Século de Oportuni-
dades Construídas”, de autoria
da jornalista Beatriz Vicentin e
publicado em 2016, ano do ju-
bileu de ouro da instituição.
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Distrito de Laras ganha
novo reservatório de água
Parceria da Sabesp e Prefeitura de Laranjal Paulista: novo reservatório
vai reforçar a oferta de água da comunidade local, com de 388 ligações

Laranjal Paulista, em es-
pecial o Distrito de Laras, co-
memora um importante inves-
timento no setor de sanea-
mento básico. A Sabesp e a
Prefeitura de Laranjal Paulis-
ta entregaram ontem um novo
reservatório de água com ca-
pacidade para armazenar 150
mil litros de água tratada.

Localizado em Laras, o novo
reservatório vai reforçar a ofer-
ta de água da comunidade local
– com de 388 ligações domicili-
ares –, beneficiando diretamen-
te cerca de 1.300 moradores.
Com início em setembro de 2020

e término em 31 de março de
2021, a obra incluiu também os
serviços de urbanização da área
de reserva, a construção de base
para implantação e o assenta-
mento do reservatório. Para a
construção deste reservatório
metálico de água, a Sabesp in-
vestiu cerca R$ 300 mil. Para o
superintendente da Unidade de
Negócio Médio Tietê da Sabesp,
Maurício Tápia, esta obra repre-
senta confiabilidade e regulari-
dade no sistema. “Teremos água
com confiança e quantidade ne-
cessária para a população do
Distrito de Laras”, argumentou.
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Alunos recebem material escolar
Os alunos da rede pública

municipal de educação receberam
essa semana mais uma remessa de
materiais escolares e de estudo
para o ano letivo. Para os alunos
da creche e educação infantil, ma-
teriais; do fundamental I e II, apos-
tilas do sistema universitário,
apostilas de revisão e caderno de
avaliações. A garotada da creche,
educação infantil e fundamental
I também ganhou os ovos de
chocolate, que não puderam ser
entregues no período de Páscoa,
devido às restrições impostas
pela pandemia do coronavírus.

Alem do material,
ovos de Páscoa

Divulgação
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Sebrae e Prefeitura oferecem
curso gratuito para  vendas

O Sebrae, em parceria com
a Prefeitura de Laranjal Pau-
lista, oferece um curso gratui-
to para artesãos e empreende-
dores da área da gastronomia
e alimentos venderem mais pela
internet. As aulas serão virtu-
ais entre os dias 3 e 7 de maio,
das 19h às 21h, na plataforma
Teams.  No curso, os partici-
pantes vão aprender conceitos
de vendas online, como imple-

mentar novas ideias, práticas
que aumentam o faturamento,
redução de custos, inovação e
técnicas de marketing e foto-
grafia. O certificado de conclu-
são do programa habilitará o
participante a obter crédito
junto ao Banco do Povo com
taxas reduzidas.  As inscrições
podem ser feitas até o dia 30 de
abril pelo link: http://bit.ly/
artesanato_gastronomia.
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Maristela terá o
benefício de Programa

Laranjal Paulista acaba de
ser beneficiada pelo Cidade Le-
gal. Programa de regularização
fundiária mantido pela Secreta-
ria de Estado da Habitação, que
permite entregar a tão sonhada
escritura e os documentos de
posse aos proprietários de imó-
veis de áreas ainda não forma-

lizadas. E os beneficiados serão
os moradores do Distrito de Ma-
ristela.  Outras duas iniciativas
similares já estão em curso no
município, através de parceria
com o Itesp - Instituto de Ter-
ras do Estado de São Paulo,
contemplando áreas da Vila
Zalla e do Distrito de Laras. Divulgação

Aldo Guimarães

O deputado estadual Alex de
Madureira (PSD) prestigiou a
apresentação do "Plano 100
Dias" Prefeitura de Piracica-
ba - Um novo começo, reali-
zado na manhã de ontem
(16). Apresentado pelo prefei-
to Luciano Almeida, o diag-
nóstico dos primeiros 100
dias do atual governo e os
principais projetos de cada
secretaria para os próximos
anos da atual Administração
foram pontuados, um a um,
por cada pasta e seu respec-

PLANO 100 DIAS
tivo secretário. “Fiquei muito
grato por ter sido convidado
pelo prefeito Luciano Almei-
da para participar desta apre-
sentação e dos anúncios pe-
los 100 dias de governo”, afir-
mou Alex de Madureira. “Na
oportunidade, mais uma vez,
coloquei meu gabinete na As-
sembleia Legislativa do Esta-
do de São Paulo (Alesp) à dis-
posição da Prefeitura para tudo
aquilo que Piracicaba venha a
precisar do meu mandato
como deputado estadual”.

Reservatório tem capacidade para 150 mil litros de água tratada
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ATO NORMATIVO-PORTARIA RESUMIDA

PREFEITURA DO MUNICÍPIO
DE LARANJAL PAULISTA

ALCIDES de MOURA CAMPOS JUNIOR, Prefeito do Município de Laranjal Paulista, faz sa-
ber, nos termos do artigo 58, da Lei Orgânica do Município de Laranjal Paulista que foram
expedidas as Portarias, conforme segue:

Portaria nº 061 de 06/04/2021, dispõe sobre instauração de Sindicância Contraditória (SC)

Prefeitura do Município de Laranjal Paulista, 06 de abril de 2021.

ALCIDES de MOURA CAMPOS JUNIOR
Prefeito Municipal 3 x 8
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Bebel reforça a ampliação do combate ao racismo
O objetivo é combater o racismo e toda e qualquer forma de discriminação e violência no âmbito do Estado de São Paulo

Divulgação

Nesta semana, a deputada
estadual Professora Bebel (PT)
reforçou, em suas redes sociais,
a importância de instituir o Pro-
grama “SOS Racismo” no Esta-
do de São Paulo, vinculado à Se-
cretaria de Justiça e Cidadania,
para ampliar o combate ao racis-
mo. Esta proposta está contida
no projeto de lei 779/2019, da
deputada que tramita na Assem-
bleia Legislativa de São Paulo e
implanta o serviço “SOS – Racis-
mo”, com o intuito de oferecer aos
cidadãos um equipamento públi-
co que possa gerar procedimento
de recebimento de denúncias e
acompanhamento nos casos de
intolerância racial e cultural.

O projeto estabelece que o Pro-
grama SOS - Racismo no Estado
de São Paulo terá o objetivo de
combater o racismo e toda e qual-
quer forma de discriminação e vi-
olência no âmbito do Estado de São
Paulo, assim como desenvolver
ações no sentido de conscientizar
a população de todas as etnias de
seus direitos de cidadão, assim
como contribuir para o avanço da
legislação antidiscriminatória, de-
nunciar a violência e a discrimi-
nação que sofrerem quaisquer das
etnias no Brasil, elaborar materi-
ais didáticos com objetivo de dis-
tribuição nas escolas públicas e
privadas, para o combate a todo e
qualquer tipo de discriminação.

Também possibilita estabele-
cer convênios ou parcerias de coo-
peração técnica com universidades
públicas estaduais e federais, bem
como com instituições de ensino
particulares, a fim da consecução
dos objetivos do Programa, além
de estabelecer convênios ou parce-
rias de cooperação técnica com o
Conselho Estadual de Psicologia,
Ordem dos Advogados, seccional
de São Paulo, Defensoria Pública
do Estado de São Paulo e Secreta-
rias de Estado e demais conselhos
afins, para o desenvolvimento dos
objetivos do Programa. Manterá
ainda estreito relacionamento com
o Ministério Público Estadual e
Federal, a fim de que sejam enca-
minhadas todas as discriminações

constatadas para que aquela ins-
tituição promova a responsabiliza-
ção dos envolvidos, além de esta-
belecer convênios ou parcerias de
cooperação técnica com outras ins-
tituições e programas congêneres.

Se aprovado o projeto, que é
autorizativo, o “SOS – Racismo”
será um serviço de defesa para re-
ceber, acolher, atender e encami-
nhar denúncias de discriminação
étnico-racial, religiosa ou intole-
rância correlata e social, e terá
uma central telefônica especial,
bem como a criação de um formu-
lário virtual de denúncia, atendi-
mento social e psicológico, dar en-
caminhamento jurídico, abrir pro-
cesso administrativo nos termos
da Lei nº 14.187/2010, e fazer
acompanhamento do caso.

As atividades inerentes às
atribuições do Serviço SOS — Ra-
cismo serão executadas por ser-
vidores públicos efetivos, comis-
sionados na função, da seguinte
forma: dois integrantes dos ór-
gãos públicos do executivo esta-
dual; um representante do Po-
der Legislativo; um representan-
te do Conselho de Participação e
Desenvolvimento da Comunida-
de Negra — CPDCN, sendo que a
coordenação do Serviço SOS —
Racismo será exercida pelo repre-
sentante do Poder Executivo no-
meado no Conselho de Partici-
pação e Desenvolvimento da Co-
munidade Negra – CPDCN.

Bebel destaca que, confor-
me o Estatuto da Igualdade Ra-
cial, cabe ao poder público insti-
tuir no âmbito dos poderes le-
gislativo e executivo, ouvidori-
as permanentes em defesa da
igualdade racial, para receber e
encaminhar denúncias de pre-
conceito e discriminação com
base em etnia ou cor e acompa-
nhar a implementação de medi-
das para a promoção da igualda-
de, assim como assegurar às víti-
mas de violência o acesso a ór-
gãos de ouvidoria permanente.
“Por estas razões e observando a
fragilidade das minorias no âm-
bito do Estado de São Paulo que
em virtude de sua descendência
étnica, origem ou orientação se-
xual sofreram, ou ainda, sofrem
violência física ou psíquica com a
discriminação, preconceito e ra-
cismo social, estou convicto da
necessidade de estabelecer am-
paro a estes cidadãos”, defende.

O projeto de lei também é as-
sinado pelos deputados do PT
Márcia Lia, Beth Sahão, Dr. Jorge
Do Carmo, Emidio de Souza, Luiz
Fernando T. Ferreira, Paulo Fio-
rilo, Teonilio Barba, Enio Tatto,
José Américo, todos do PT, e por
Leci Brandão (PC do B). A de-
putada Professora Bebel diz que
“a nossa proposta  é combater e
acabar com o racismo e com o
abismo social entre negros e
brancos no Estado de São Paulo”.

PANDEMIA

Bancada do PT repudia permissão
para empresas comprarem vacinas

A bancada do PT, na voz
de sua líder, deputada profes-
sora Bebel, repudiou a apro-
vação, pela Assembleia Legis-
lativa de São Paulo, de emen-
da ao PL 108/2018 que auto-
riza a compra de vacinas pelo
setor privado, independente-
mente da obrigatoriedade de
cessão das doses adquiri-
das ao Sistema Único de
Saúde. A emenda de autoria
da deputada Janaína Pascho-
al (PSL) foi incluída ao projeto
por meio do substitutivo apre-
sentado pelo relator Gilma-
ci Santos (Republicanos).

“Não podemos compac-
tuar com a manobra regimen-
tal que permitiu a inclusão da
aquisição de vacinas por pes-
soas jurídicas de direito pri-
vado sem obrigação de doa-
ção ao Plano Nacional de
Imunização. Isso representou
total desfiguração da propos-
ta inicial e inversão de valo-
res importantes de universa-
lização e igualdade no aces-
so”, diz a líder do PT na de-
claração de voto da bancada.

A deputada Professora
Bebel considera absurda
essa autorização, que vai na
contramão e fere o “Pacto In-
ternacional de Vacinação”,
cujo pressuposto é a vacina-
ção como fundamento em um
pacto social para conter a dis-
seminação de doenças. “Os
critérios de vacinação bus-
cam minimizar a transmis-
são, o risco de complicações
e mortes, priorizando grupos
mais vulneráveis. No contex-
to de escassez internacional,
reservar a vacina para aque-
les que podem pagar fere o
princípio da universalidade
do SUS e traz riscos à cole-
tividade”, assevera líder.

O Partido dos Trabalhado-
res trabalhou para que fosse

pautado o projeto de autoria do
deputado Paulo Fiorillo, PL 108/
2021, que visava autorizar o
governo do Estado a adquirir
vacinas extras contra a Covid-
19, para imunização o quanto
antes da população. A propos-
ta levou em conta que, apesar
dos esforços do Instituto Bu-
tantã e da Fiocruz para prover
os brasileiros das doses de
imunizantes contra o corona-
vírus, a inação e sabotagem
do governo Bolsonaro em re-
lação à compra de vacinas le-
vou o país a uma situação afli-
tiva, que passou, rapidamen-
te, dos 353 mil mortos pela
Covid-19. Em São Paulo, já
são mais de 78 mil mortos.

“Entendemos que é no Po-
der Público que deve estar
centralizada a compra de va-
cinas, impedindo privilégios e
desvio das finalidades de va-
cinar prioritariamente os gru-
pos de risco e a universalida-
de de atendimento. Vacina
para todos!”, assevera a líder
petista na declaração de voto.

O documento aponta ter
havido intenso lobby de em-
presários de má consciência
para reverter o marco legal na-
cional e legalizar o fura-fila,
baseado no dinheiro e no pri-
vilégio. Porém, o desvio ético
não deve ir muito longe já que
os principais laboratórios do
mundo se negam a vender va-
cinas para empresas, privilegi-
ando os grandes, e necessári-
os, contratos com os governos.

Cabe destacar que dois ter-
ços dos trabalhadores estão
vinculados a pequenas e mé-
dias empresas que sequer te-
rão condições estruturais para
suprir as exigências de uma
importação, complexa e de difí-
cil acesso aos fornecedores.

“É preciso que se diga sem
subterfúgios: o privilégio da va-

cinação por empresas, antes
que o País atinja o patamar
mínimo de imunização coleti-
va requerido atenta contra o
princípio da equidade consa-
grado no SUS. Mas não ape-
nas: Cria um camarote de va-
cinas que privilegia o poder do
dinheiro; Tenta criar classes
de cidadãos distintas, uma de
primeira e outra de segunda;
Rompe a eficácia do PNI, que
tem sido exemplo do Brasil no
mundo; Aprofunda a desigual-
dade social, que se expressa
dramaticamente nesta pan-
demia na quantidade, às ve-
zes em dobro, de mortes de
pessoas pobres e negras; e
Fere a ética e a transparên-
cia, pois apoiada na ideia de
reduzir a saúde – bem univer-
sal – a comércio – bem priva-
do com fins meramente lu-
crativos e até especulativos.”

A declaração de voto con-
clui que, mais uma vez, o Bra-
sil vai na contramão do que
se observa no mundo todo.
Pouquíssimos países permi-
tiram a formação deste tipo
de fila da vacina, pautada por
classe e poder econômico.

“De nossa parte, continu-
aremos firmes na defesa do
Sistema Único de Saúde e do
Programa Nacional de Imuni-
zações, prestando toda a nos-
sa solidariedade aos heroi-
cos profissionais de saúde do
País. Manifestamos também,
por iniciativas parlamentares
e comprometimento social,
toda nossa empatia e solida-
riedade para com as famílias
que perderam entes queridos
para a Covid-19 e as que lu-
tam para recuperar aqueles
parentes que adoeceram e
ainda sofrem com as incontá-
veis sequelas deixadas por
esta doença traiçoeira e mor-
tífera”, finaliza o documento.
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Conserto fogão
a gás... Pedro
Tel. e zap (19)
9 9696 2179

ou (19)
9 9654  2692

PINTOR: Residencial e comerci-
al, orçamento sem compromisso.
Piracicaba e Rio das Pedras. Tra-
tar fone: 99310-4666 com Júnior.
------------------------------------------
ATENÇÃO - Aqui pode estar seu
pão. Está a sua disposição gra-
tuitamente para trabalhos e ven-
das de produtos em geral, novos
e usados de pessoas necessita-
das, pequenos produtores, artis-
tas, colecionadores, consertado-
res em geral etc. Apresente-se
aos domingos, das 8h ás 12h, no
Lar dos Velhinhos de Piracicaba,
avenida Renato Wagner, 770.
------------------------------------------

VENDO OU TROCO apartamento em
Piracicaba por imóvel em São Pedro
ou Piracicaba tratar : (19) 9.9665.8116
------------------------------------------
TERRENO COM BARRACÃO
310m2 aceito carro no negócio
apenas 45.000. Local Capela. Con-
tato Elaine 19- 98216-9127 zap.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19998963876.
------------------------------------------
VENDE-SE imóvel em  SÃO PE-
DRO, com 2 casas, cada com 2
dorm, sala, coz, wc, gar. (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------
VENDO CASA EM ANHUMAS PI-
RACICABA -  com 5 cômodos
mais quarto para passar roupa,
lavanderia cobertura mais quar-
to de ferramentas. Piscina infan-
til, terreno medindo 20 X 25 mts.
Tratar fone: 99440-6695.
------------------------------------------
ALUGA-SE - Barracão direto propri-
etário, a cinco minutos do Centro.
Ideal para depósito, com 450 metros
quadrados, com mezanino. Escritó-
rio em 2 pisos. Fone 9.9806-6622.
------------------------------------------

ALUGA-SE  apartamento Praia
Grande, cel: 99101-8784.
------------------------------------------
VENDO APARTAMENTO EM SAN-
TOS SP em condomínio fechado
com 3 quartos, sala 2 ambiente,
cozinha, área de serviço e 1 ba-
nheiro, ar condicionado na sala e
ventiladores de teto na sala e nos 3
quartos. Estacionamento coletivo.
Praca a arborizada, play ground,
área de lazer e quadra de esporti-
va. Recem reformado. A duas qua-
dras de distância da praia. De frente
ao shopping Praiamar e hipermerca-
do Carrefour. Próximo tem farmácia,
padaria, banco, ponto de táxi e ôni-
bus. Contatos: (19) 99897-1417 Ali-
ne ou (13) 99704-6484 Maria Alice.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA - No Lar
dos Velhinhos, duas vagas óti-
mas. Estuda permuta com imó-
veis. F: 3372-9482.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE - O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Avenida: Renato Wagner
770. F: 996330202, com Viviane.
------------------------------------------
BOMBA D’ AGUA PARA POÇO
Schneider manual ou com motor R$
700,00. Tratar Rua Moraes Barros,
1205. Fone: 19 3422-5162.
------------------------------------------

VENDE-SE carro Corolla 2005, gaso-
lina, super econômico, manual, com-
pleto, impecável. Tratar pelo celular
(19) 9.9705-5588. Valor: R$22.500,00.
------------------------------------------
VENDE-SE chevrolet classic 2013 com
4 portas 15000+ assumir parcelas -
maiores informações 19 991911944.
------------------------------------------

FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

CONSÓRCIO DE
IMÓVEL

CONTEMPLADO
CRÉDITO DE R$ 416

MIL PARA COMPRAR,
CONSTRUIR, QUITAR,

OU REFINANCIAR
R$ 54 MIL + PARCELAS

- 19 99931 2397

SR. JOEL SILVA DE LARA faleceu
anteontem, nesta cidade, contava
76 anos, filho dos finados Sr. Joa-
quim Silva de Lara e da Sra. Bene-
dita Feliciana Ribeiro. Deixa filhos,
demais familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado ontem, às
10h00 no Cemitério Municipal da
Vila Rezende em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. EDIVETE DE CAMPOS SIL-
VA faleceu anteontem, nesta ci-
dade, contava 65 anos, filha dos

finados Sr. João de Campos e da
Sra. Apparecida Salles, era ca-
sada com o Sr. Ovidio Pereira da
Silva; deixa as filhas: Edivania de
Campos Silva; Cristiane de Cam-
pos Silva Dias, casada com o Sr.
Adilson Soares Dias; Elizabete de
Campos Silva e Joseane de Cam-
pos Silva Pinto, casada com o
Sr. Ednilson Pedrassi Pinto. Dei-
xa netos, bisnetos, familiares e
amigos. Seu sepultamento foi re-
alizado ontem, tendo saído o fé-
retro às 16h00 da sala 01 do

Velório do Cemitério Municipal da
Vila Rezende para a referida ne-
crópole em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. CLODOALDO LUIZ DE LIMA
faleceu anteontem, na cidade de
São Pedro – SP, contava 64 anos,
filho dos finados Sr. Antonio Luiz
de Lima e da Sra. Aparecida Rosa,
era casado com a Sra. Sonia Te-
rezinha Thomazini de Lima, deixa
os filhos: Eduardo Luiz de Lima,
casado com a Sra. Daniani R. P.

de Lima; Jussara Tomazini de Lima,
casada com o Sr. Maycon dos
Santos Rando; Jessica Tomazini,
casada com o Sr. André; Frederi-
co Tomazini de Lima, casado com
a Sra. Bruna Tomazini e Juliana
Tomazini de Lima, casada com a
Sra. Claudinei. Deixa netos, ir-
mãos, cunhados, sobrinhos, demais
familiares e amigos. Seu sepulta-
mento foi  real izado ontem às
10h30 no Cemitério Municipal de Char-
queada – SP, em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. ANTÔNIA GUIÃO CREMONE-
SE faleceu ontem na cidade de Rio
das Pedras aos 89 anos de idade e
era casada com o Sr. João Cremo-
nese. Era filha do Sr. José Guião e
da Sra. Angelina Paralupio, ambos
falecidos.    Deixou os filhos: Antô-
nio Mauro Cremonese, Aparecida de
Fátima Cremonese, Leni de Lourdes
Cremonese, Angela Marina Cremo-
nese Stefani, Maria Creuza Cremo-
nese Tozin e Francisco Antônio
Cremonese, falecido. O seu sepul-
tamento dar-se-á hoje as 10:30 hs,
saindo a urna mortuária do Velório
municipal, seguindo para o Cemitério
municipal naquela localidade, onde
será inumado em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. DAVI LEMES DA SILVA fale-
ceu ontem na cidade de Piracica-
ba aos 61 anos de idade e era
casado com a Sra. Santina Antô-
nia de Moraes Silva. Era filho do
Sr. Adelino Lemes da Silva e da Sra.
Maria Madalena de Proença Lemes,
ambos falecidos. Deixou os filhos:
Rodrigo Lemes da Silva, Lucélia Le-
mes da Silva e Marcos Roberto Le-
mes da Silva. Deixa ainda netos e
demais parentes. O seu sepulta-
mento deu-se ontem as 13:30 hs,
saindo a urna mortuária do Velório
Municipal de Vila Rezende - Sala
02, para a referida necrópole, onde
foi inumado em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. LUCIANA APARECIDA MAR-

TINS MULLER BERALDO faleceu
ontem  na cidade de Piracicaba, aos
48 anos de idade e era casada com
o Sr. Márcio Antônio Beraldo.   Era
filha do Sr. Benedicto José Muller e
da Sra. Ilsa Ribeiro Martins Muller.
Deixou os filhos: Laís Carine Beral-
do, Luís Henrique Beraldo e Daniel
Estevão Beraldo.   O seu corpo foi
transladado em auto fúnebre para
a cidade de Rio das Pedras e o seu
sepultamento deu-se ontem as
16:00 hs, saindo a urna mortuária
do Velório Municipal de Rio das Pe-
dras, seguindo para o Cemitério
Municipal naquela localidade, onde
foi inumada em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. HAIDE PEREIRA BARBOSA
faleceu anteontem na cidade de
Santa Maria da Serra, aos 82 anos
de idade e era casada com o Sr.
Benedito Oliveira Barbosa. Era fi-
lha do Sr. João Rodrigues Pereira
e da Sra. Bernardina Maria Perei-
ra, ambos falecidos. Deixa os fi-
lhos José Donizete, Valdir, Silvio,
Aparecida, Neusa Conceição,
Marcia Cristina, Mariza, Maria de
Fatima e Luiz Carlos, falecido. Dei-
xa netos, bisnetos, demais paren-
tes e amigos. O seu sepultamento
deu-se ontem as 09:00 hs, saindo
a urna mortuária do Velório Muni-
cipal de Santa Maria da Serra, se-
guindo para o Cemitério Municipal
naquela localidade, onde foi inu-
mada em jazigo da família. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. IOZETE MARIA KOYAMA fa-
leceu ontem  na cidade de São Pe-
dro aos 81 anos de idade e era ca-
sada com o Sr. Massamitu Koyama.
Era filha do Sr. Mauro Bernardino
dos Santos e da Sra. Maria José dos
Santos. Deixa as filhas: Alessandra
e Iomar. Deixa netos e demais pa-
rentes. O seu sepultamento deu-se
ontem as 16:00 hs saindo a urna
mortuária do Velório Memorial Bom
Jesus – Sala 01 seguindo para o
Cemitério Parque naquela localidade,
onde foi inumada em jazigo da famí-
lia. (GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

DR. JOÃO CESAR MIGLIORANSA
faleceu ontem na cidade de Piraci-
caba, aos 58 anos de idade e era
casado com a Dra. Rosa Ariana Bu-
eno Miglioransa. Era filho do Sr. Mo-
acyr Miglioransa e da Sra. Maria Apa-
recida Piton Miglioransa, falecidos.
Deixou o filho: João Cesar Miglioran-

sa Junior. O seu sepultamento deu-
se ontem as 17:00 hs, saindo a urna
mortuária do Velório da Saudade –
Sala 03, para o Cemitério da Saudade,
onde foi inumado em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. BENEDICTO RAETANO faleceu
ontem na cidade de Piracicaba aos
83 anos de idade e era casado com
a Sra. Zilda Capello Raetano.  Era
filho do Sr. José Raetano e da Sra.
Angelina Ronquesel Raetano, fale-
cidos. Deixou os filhos: Carlos Gil-
berto Raetano casado com Rossa-
na C. da S. Raetano, Ivania Raetano
Leite casada com Reginaldo Leite e
Silvana Raetano.  Deixa também ne-
tos. O seu sepultamento dar-se-á
hoje as 10:30 hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório da Saudade – Sala
02 para o Cemitério da Saudade, onde
será inumado em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)
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O povoado nasceu às margens do Rio Tietê no tempo do gover-
nador geral Mem de Sá. O ano era 1561. Mas o povoado só
começou crescer a partir de 1625 ao redor da capela ali erguida.
Era uma das bases que os portugueses usavam para a procura
de ouro, e hoje faz parte da região metropolitana da capital. A
cidade é Santana de Parnaíba e preserva o seu patrimônio histó-
rico. Ali estão 209 edificações tombadas pelo Condephaat. Hoje,
um conjunto arquitetônico dos mais importantes pela beleza de
suas construções coloniais. Uma casa bandeirista urbana, imó-
vel do século XVII, foi transformada no Museu Histórico e Peda-
gógico ‘Casa do Anhanguera’, já que ele nasceu na cidade. A
Secretaria de Turismo daquela Prefeitura está bem estrutura-
da para atender os visitantes e dar as demais informações.
Passando esta pandemia atual, visite Santana de Parnaíba.

NÚCLEOS, ROTEIROS E CIRCUÍTOSNÚCLEOS, ROTEIROS E CIRCUÍTOSNÚCLEOS, ROTEIROS E CIRCUÍTOSNÚCLEOS, ROTEIROS E CIRCUÍTOSNÚCLEOS, ROTEIROS E CIRCUÍTOS

Positivamente, algumas cidades turísticas, bem como as suas
vizinhas, demoram bem mais do que o normal para atingir o
ápice de visitantes, porque elas não adotam em definitivo o
título ou um nome ‘marqueteiro’ que devam ter em definiti-
vo. É o caso de Brodowski. A cidade começou ser bem divul-
gada integrando o “Núcleo de Turismo Portinari” (com Bata-
tais, Nuporanga e Altinópolis). Anos depois, a região recebia
o novo batismo de “Circuito Turístico de Portinari”. Depois,
Brodowski estava no “Circuito Turístico Alta Mogiana” ou, tam-
bém, na “Rota da Arte” e, agora, numa “Rota Turística”. E, a
cada vez, entra uma cidade no grupo ou sai alguma outra.

DEPOIS SE QUEIXAM...DEPOIS SE QUEIXAM...DEPOIS SE QUEIXAM...DEPOIS SE QUEIXAM...DEPOIS SE QUEIXAM...
Agora vamos imaginar como é que fica a cabeça de um turista
com tanta mudança de nomes, conforme os humores de cada
gestão. Além do mais, vão incluindo cidades que não podem
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Somos testemunhas
do Ressuscitado

Continuando a viver o cli-
ma de alegria pela ressurrei-
ção de Jesus, a Igreja celebra o
3º Domingo da Páscoa. Na pri-
meira leitura (At 3,13-15.17-
19), São Pedro lembra aos fiéis
que eles pediram a morte de
Jesus: “Vós matastes o autor
da vida, mas Deus o ressusci-
tou dos mortos e disso nós so-
mos testemunhas.” E depois de
afirmar que eles agiram por ig-
norância, o apóstolo convida-os
a arrepender-se e converter-se.

Na segunda leitura (1Jo
2,1-5a), o apóstolo São João nos
ensina que temos em Jesus um
grande defensor junto ao Pai.
Mas é preciso que guardemos
os seus mandamentos: “Quem
diz conhecer a Deus, mas não ob-
serva os seus mandamentos é
mentiroso, e a verdade não está
nele. Porém naquele que guar-
da a sua palavra, o amor de
Deus é plenamente realizado.”

No evangelho (Lc 24,35-

48), São Lucas narra mais uma
aparição de Jesus aos discípu-
los. Fala e come com eles e con-
vida-os a tocarem seu corpo
glorificado, para que não res-
tem mais dúvidas acerca de
sua ressurreição. Ele não é um
espírito ou fantasma, mas o
Mestre ressuscitado que mos-
tra as marcas de sua paixão:
“Por que estais perturbados, e
por que essas dúvidas nos vossos
corações? Vede minhas mãos e
meus pés, sou eu mesmo.”

Nessa aparição Jesus reno-
va sua mensagem de paz, desfaz
mal-entendidos, mostra que está
presente em carne e osso, anima
os discípulos na caminhada,
abre-lhes a inteligência. Diante
disso, os discípulos compreen-
dem a missão que os espera: ser
testemunhas do Ressuscitado
e pregar a todas as nações a
mensagem salvadora do Divi-
no Redentor. Essa é também a
missão de todos nós cristãos.

IGREJA EM NOTÍCIAS
PASTORAL PRESBITERAL
– O bispo diocesano Dom Devair
Araújo da Fonseca se reuniu no
dia 9 de abril com os padres com
até dez anos de ministério. O en-
contro aconteceu em Capivari,
cidade que pertence à Diocese de
Piracicaba e teve como objetivo
favorecer a convivência e parti-
lha de experiências de vida e exer-
cício do ministério sacerdotal.

ENCONTRO VOCACIONAL
– No sábado e domingo, 17 e 18
de abril, acontece o segundo en-
contro vocacional diocesano de
2021. Com o objetivo de motivar e
acompanhar os jovens na voca-
ção sacerdotal, os encontros são
organizados pela Equipe Diocesa-
na de Animação Vocacional no
Seminário Propedêutico Imacula-
da Conceição, no bairro Nova Su-
íça, em Piracicaba. Mais informa-
ções pelo telefone (19) 3434-0960
ou pelo e-mail vocacional@
diocesedepiracicaba.org.br.

TEMPO PASCAL - Esse tempo
litúrgico – que compreende cin-
quenta dias, entre o Domingo da
Páscoa e o Domingo de Pentecos-
tes – tem por objetivo celebrar e
aprofundar o mistério pascal. É
celebrado com alegria e exultação,
como se fosse um só dia de festa,
“como um grande domingo”, con-
forme ensina Santo Atanásio.

CÍRIO PASCAL - Durante o
Tempo Pascal, em todas as ce-
lebrações brilha o Círio Pascal.
É uma vela grande, colocada
em destaque no presbitério, ao
lado da Mesa da Palavra, que
é abençoada na celebração da
Vigília Pascal, no Sábado San-
to. Ela representa o Cristo Res-
suscitado, a luz que ilumina
nossa vida, a luz que venceu as
trevas do pecado e da morte.

CARTA PASTORAL - Por
ocasião do Ano Especial dedica-
do a São José convocado pelo
Papa Francisco através da Car-
ta apostólica “Patris corde”, o
bispo diocesano Dom Devair

Araújo da Fonseca lançou sua
primeira Carta Pastoral. O do-
cumento está disponível pelo
diocesedepiracicaba.org.br e pelo
issuu.com/diocesedepiracicaba.

ACOLITATO – Na terça-fei-
ra, dia 20 de abril, os semina-
ristas do quarto ano de Teolo-
gia, Claudio Henrique Furlan e
Luis Gustavo Marques da Sil-
va receberão o ministério de
Acólito. Esse ministério é con-
ferido aos candidatos às Ordens
Sacras, e antecede a Ordenação
Diaconal e Presbiteral. Presidi-
da pelo bispo diocesano Dom
Devair Araújo da Fonseca, a
celebração acontecerá às 19h30,
na capela do Seminário Prope-
dêutico Imaculada Conceição,
em Piracicaba, com transmissão
pelas redes sociais da Diocese.

ORDENAÇÃO DIACONAL –
Tendo como lema “Pela carida-
de, colocai-vos a serviço uns dos
outros" (Gl 5,13), o seminarista
Aramis Bastos receberá o primei-
ro grau do Sacramento da Or-
dem pela imposição das mãos do
bispo diocesano Dom Devair
Araújo da Fonseca em missa so-
lene no domingo, dia 25 de abril,
às 15h, na Igreja Matriz São Fran-
cisco de Assis, na cidade de Rio
Claro. Já no domingo, 2 de maio,
ocorrerá a ordenação diaconal do
seminarista Henrique Assi, na
Matriz São João Batista, em San-
ta Bárbara d’Oeste, também às
15h. Henrique escolheu como lema
“Dai-lhes vós mesmos de comer”
(Mc 6,37). Devido à pandemia da
Covid-19, não será permitida a
presença de fiéis nas celebrações,
que devem acompanhar a trans-
missão ao vivo através do You-
Tube no canal da TV ORAÇÃO.

ASSEMBLEIA CNBB - Os bis-
pos do Brasil reunidos em sua
58ª Assembleia Geral aprovaram
na terça-feira, 13 de abril, a men-
sagem destinada ao Papa Fran-
cisco. No texto, o episcopado bra-
sileiro renova o seu apreço, cari-
nho e fidelidade ao Santo Padre.

Casa de Anhanguera, em Santana de Parnaíba, SP

Museu Casa de Portinari, em Brodowski, SP

ser visitadas em uma única ocasião, seja no mesmo núcleo, ou
no mesmo circuito, ou rota, ou roteiro (ufa!). Quando juntam
algumas cidades a serem visitadas em bloco, isto é, num paco-
te de 4 dias, por exemplo, é preciso levar em conta o que o
turista vai conseguir visitar numa só excursão. Quando for feito
um roteiro (ou pacote, como também é chamado) é preciso
imaginar uma excursão rodoviária, e fazer uma estimativa do
tempo de cada deslocamento e das paradas. E, fazer isso com
um Agente de Turismo ou com um Guia de Turismo. Caso con-
trário, acabarão se queixando do baixo número de visitantes.

BRODOWSKI TURÍSTICABRODOWSKI TURÍSTICABRODOWSKI TURÍSTICABRODOWSKI TURÍSTICABRODOWSKI TURÍSTICA

Esta é a terra onde Cândido Portinari nasceu e fez os seus pri-
meiros murais nas paredes da sua casa, onde hoje é um museu
muito bem cuidado e bem apresentado por seus monitores. O
nome da cidade vem do inspetor geral da Cia. Mogiana que ali
ficou, enquanto expandia linhas naquelas paragens, o polonês
Alexandre Brodowski. Em frente ao citado museu, e bem no
meio de uma agradável praça, tem uma pequena igreja que,
atrás do seu altar, Portinari pintou uma de suas mais expressi-
vas telas. Retratou o santo “casamenteiro” com tanta maestria
que o Santo Antônio parece ‘sair’ da tela e nos seguir por onde
andarmos. A cidade fica no caminho de Batatais, em cuja Ma-
triz está o maior acervo de obras sacras de Portinari. Em uma
das telas você verá de perto o famoso ‘azul de Portinari’. No fim
da pandemia visite Batatais e Brodowski. Você vai gostar.

Cada vez que decoro um nome, ele muda

Capela em frente ao Museu Portinari, em Brodowski, SP

SÃO PAULO
CANTA
Capa do LP São Paulo
Canta, lançado no ano de
1957 pela Polydor, dando
destaque especial para a
cidade de Piracicaba,
como umas das principais
do interior onde repercu-
tia o tradicionalismo da
dança e da música, como
o cateretê, jongo, moçam-
bique, congada, macum-
ba, folia de rei e o cururú.
Não é descrito no mesmo
por qual modalidade Pira-
cicaba era representada.
O disco tinha músicas or-
questradas pelo maestro
Guerra Peixe. Todas são
cantadas.  Os temas esco-
lhidos foram captados por
Rossinio Tavares de Lia,
Manoel Antônio Frances-
chini, Maria Abujara e Ma-
ria de Lourdes Gimenez.
(Edson Rontani Júnior,
Piracicaba Antiga no
Facebook e no Youtu-
be: edsonrontanijr)
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PROSA

Dicas de livros de Alessandra e
Tiago Guarnieri Betti

Visite o Bloguinho Infantil
http://bloguinho-

infantil.blogspot.com/
Siga no Instagram:

livros_inesqueciveis

CANTINHO INFANTIL

POESIA

CONSELHOS DA VOVÓ
Elda Nympha Cobra SilveiraElda Nympha Cobra SilveiraElda Nympha Cobra SilveiraElda Nympha Cobra SilveiraElda Nympha Cobra Silveira

Os anos foram chegando inad-
vertidamente ou sorrateiramente,
sem que eu me desse conta e espe-
ro que quando estiver bem velhinha
, não digo agora,  porque não sinto
esse estado em que me enquadram.

Gostaria que meus filhos e netos
se quedassem um pouco para ler
oque escrevo agora,  como não sei
se lerão isso pelo jornal,  vou deixar
dentro de um envelope. Não precisei
sofrer muito para aprender errando,
mas sei que sofri por amar demais
(será que se ama demais?). Não,
amar sempre faz bem, quem usufrui
é o sujeito do verbo amar. Porque o coração fica repleto, sem
nenhum cantinho que se mostre desocupado.

Seu coração  comanda tudo, o cérebro  é apenas o condutor
das prazerosas emoções.

Como ainda sou jovem, pelo menos dentro  desse cérebro,
com muitos descontos, claro! Porque minha alma é saudavel ain-
da, não quero me limitar com percursos no caminho de discrepan-
cias como colesterol, triglicérides, diabetes que são chatices.

Sem muitas marcas de idade, se for por comparação, obvio.
Para ser feliz é preciso acreditar em sí mesmo, não pergunte

para ninguem sobre você  o que interessa mesmo é a sua própria
análise, porque você está dentro de si mesma.

Seu coração é a sua estrada.Ele sempre (a, o)  está abaste-
cendo e conduzindo.

Escolha seu melhor caminho, o mais satisfatório e prazeroso,
tenha desejos reais.

Deixe, se possível, uma prole para poder viver com continuidade
passando suas raizes, talentos, e princípios que marcaram sua exis-
tencia senão sua passagem neste planeta será em vão. Não precisa
ser um Einstein, um Beettoven, ou um Papa, apenas seja integro!

Não viva dizendo que “ no meu tempo era melhor”.Era nada,
também havia guerras,  violencias, mau governo, falcatruas, se
bem que um fio de bigode valia como aval, e hoje me parece que
seria uma insensatez quem se fiasse nisso. Será que houve uma
decadencia de moralidade? E o sexo?

Há, claro havia isso mas com qualidade mais pitadas de amor,
romance e esperança, ilusão. Deixe seu coração bater descom-
passado como se fosse protagonista de um filme, de uma estoria
de amor escrita num bom livro cheio de romance e drama.

Procure escolher seu marido que ama de verdade e que seja
recíproco. Cante, dance, pinte, escreva, toque um instrumento,
goste de cinema, televisão, não seja chata!

Procure entender seus pais quando não concordam com você
porque eles (a o ) amam e são seus verdadeiros amigos e sua
origem é ser um pedaço deles e  há um elo de amor.

Não queira se auto-afirmar contrariando-os porque você não
tem a experiencia de vida que eles têm, mas tenha sua vida pro-
pria mas arque com seus erros e aprenda.

Cada ano vivido vem com experiências de vitorias e derrotas
que ao longo da existencia

 vai perceber que  cresceu e ganhou um enriquecimento de
maturidade sem igual.

A vida é bela para quem sabe vivê-la, e nem sempre o dinheiro
é a tonica, lembre-se!

A saúde é necessária para que a vida seja prazerosa, com
alegria e satisfação.

“““““A Poesia é a criação rítmicaA Poesia é a criação rítmicaA Poesia é a criação rítmicaA Poesia é a criação rítmicaA Poesia é a criação rítmica
da beleza em palavras”da beleza em palavras”da beleza em palavras”da beleza em palavras”da beleza em palavras”

Edgar Allan PoeEdgar Allan PoeEdgar Allan PoeEdgar Allan PoeEdgar Allan Poe

Edgar Allan Poe fEdgar Allan Poe fEdgar Allan Poe fEdgar Allan Poe fEdgar Allan Poe foi um autoi um autoi um autoi um autoi um autororororor, poe, poe, poe, poe, poeta,ta,ta,ta,ta,
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integrante do movimento romântico emintegrante do movimento romântico emintegrante do movimento romântico emintegrante do movimento romântico emintegrante do movimento romântico em

seu país, um  dos maiores nomes daseu país, um  dos maiores nomes daseu país, um  dos maiores nomes daseu país, um  dos maiores nomes daseu país, um  dos maiores nomes da
litlitlitlitliterererereraturaturaturaturatura gótica e de ta gótica e de ta gótica e de ta gótica e de ta gótica e de terrorerrorerrorerrorerror. Uma de. Uma de. Uma de. Uma de. Uma de

suas poesias mais famosas, “O Corvo”suas poesias mais famosas, “O Corvo”suas poesias mais famosas, “O Corvo”suas poesias mais famosas, “O Corvo”suas poesias mais famosas, “O Corvo”

PALAVRA DO ESCRITOR:

FOCINHO
Lino VittiLino VittiLino VittiLino VittiLino Vitti

Focinho! Identidade do animal. Focinho!
É assim que Deus lho deu naquele mesmo instante

Em que o universo fez tão belo e tão novinho,
Cada qual com seu corpo e o seu feliz semblante.

“Este é o burro, este é o cão, este o lobo ululante,
Este é o homem - o rei - façamos com carinho
Um rosto igual aos mais, focinho semelhante,

É tão belo- diz Deus - ter um lindo focinho.”

Nele é que alma animal se mostra e identifica,
Ora em pranto, ora em riso, encanta e glorifica,

Agradece ou condena, até perdoa e ama.

E através dele vem, num suspiro profundo,
Todo o amor que se espalha e se vive no mundo,

Que do focinho sai como divina chama.

O mundinho das boas atitudes
de Ingrid Biesemeyer Bellinghau-
sen é um livro fácil e gostoso de
ler, cheio de imagens coloridas que
prendem nossa atenção. De forma simples e clara fala sobre ações
importantes para vida em sociedade. Infelizmente, algumas dessas
ações muitas vezes são esquecidas, fazendo falta ao próximo e
trazendo muita tristeza no mundo. Que tal rever quais são elas e
colocá-las em prática em todos os lugares que estivermos ?

Recomendamos.
Faixa etária: 04 a 10 anos Encontramos uma versão contada em:
https://www.youtube.com/watch?v=UUIPP6D2YHU

A LEI DO RETORNO
Ivana Maria França de NegriIvana Maria França de NegriIvana Maria França de NegriIvana Maria França de NegriIvana Maria França de Negri

Tudo o que fizermos, qualquer ato, por
mais ínfimo que seja, para o bem ou para o
mal, o Universo devolverá. Na mesma in-
tensidade. E não adianta pensar que fazen-
do as coisas em segredo, no escuro, por
trás, às escondidas, entre quatro paredes,
será poupado. Não será. Existe o “olho que
tudo vê”, sempre aberto, do qual nada escapa.

Para esse “olho” não existem paredes, nem
portas, nem grades, nem tempo, nem espaço.
Tudo será minuciosamente computado e colo-
cado na “conta”. E cada um vai ter de acertar
essa conta, mais dia, menos dia, nesta vida ou
quem sabe, em outras vidas...

Isso se chama Justiça! Não é como a justiça
caolha, falha, tendenciosa, comprada e vendida dos homens, mas
sim a verdadeira Justiça Divina. Ela não é nem cruel, nem desuma-
na, ela é apenas e simplesmente justa.

Vários ditados populares definem com outras palavras essa
Justiça. “Aqui se faz, aqui se paga”. “O que vai, volta”.  “Nada acon-
tece por acaso”. “A Justiça tarda, mas não falha”. “Você colhe
aquilo que planta”. “Quem despreza, será desprezado”.

Quem pratica o mal, só o mal receberá, já quem tem o hábito
de praticar o bem, o bem receberá. Simples assim!

Jamais devemos odiar. O ódio cega, e age como uma bola de
neve, vai rolando, aumentando de tamanho, e quando chega ao
objeto ao qual foi direcionado, bate, e volta com a mesma força a
quem o desejou.

A cada ato que pensamos em praticar, devemos nos pergun-
tar primeiro: “Isso é bom? Vai machucar, ferir sentimentos ou fazer
chorar alguém? Se fosse comigo ou com alguém que amo, eu
ficaria feliz com essa ação?” Se alguma das respostas for positiva,
não devemos colocar em prática.

Desejar o mal para o outro, de nada adianta. Se esse outro for
bom, terá um escudo invisível a protegê-lo. Mas se for de má índo-
le, receberá o mal por sua própria culpa e não porque alguém
assim o desejou.

Jesus dizia: “Tudo o que fizerdes ao menor dos meus irmãos, a
mim o fareis”.

Por isso jamais façamos o mal. A Lei do retorno é implacável,
pode até demorar um tempo,  mas não falha jamais.

E devemos ter também muito cuidado com as palavras... Pa-
lavras têm poder! Antes, foram um pensamento, e a próxima eta-
pa da palavra será a ação.

Esparjamos a luz e seremos iluminados. Mas se espalharmos
trevas, mergulharemos na escuridão.

Não julgueis para não serdes julgados. Não aponte dedos,
pois da mesma forma será acusado.

Devemos também, domar os pensamentos. Tudo o que dese-
jamos aos outros, a nós retornará. É a Lei que rege o Universo,
sempre foi assim e assim sempre será...

Aprendizes que somos neste planeta, sigamos apenas em
uma direção, a do Bem, onde reina a Lei do Amor. Só o amor salva,
só ele cura, transforma e traz a verdadeira Paz.

FAXINA
Lídia SendinLídia SendinLídia SendinLídia SendinLídia Sendin

Livre-se de tudo,
Fique só com o nada,

Um buraco fundo
Sem apego ou mágoa.

Liberdade e espaço,
Recebendo o vento,

Aqui germinado,
Aqui renascendo.

Quando há lugar,
Há oportunidade,

Surpresa a chegar,
Sol ou tempestade.

Não fique completa,
Processo acabado,

Não há mais descoberta
Onde não há espaço.

MOSAICO
Carme LinaCarme LinaCarme LinaCarme LinaCarme Lina

Vida em solidão
Na casa do corpo que habito.

No piso vermelho de cera em vermelhão
Piso no tapete envelhecido e

Olho para o vaso das memórias guardadas.
As flores do vaso em meus cabelos

São flores da existência da vida vivida
Em pedaços dos mosaicos da casa em evolução.

Luz e
Sombra;
Branco e

Preto;
Cor e

Penumbra,
Da casa do corpo que habito.

Abro a janela em meia luz
Na claridade da vida
Deito ao raio de sol

Durmo
Sonho

Sonho sonhado
Com mosaicos da casa que habita em mim.

TEU ENCANTO
Paulo Ricardo SgarbieroPaulo Ricardo SgarbieroPaulo Ricardo SgarbieroPaulo Ricardo SgarbieroPaulo Ricardo Sgarbiero

Fico aqui, parado a te olhar.
Observo teus movimentos

Graciosos, cheios de encanto
Tua delicadeza no agir

Em teu jeito de ser
Esta sensualidade, toda tua
Que me enche de desejos

Me envolve,
Me inspira,

Me seduz . . .

ooOoo

ooOoo

ooOoo
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